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POLÍTICA c o m E i i m 9 po lTica m m n po á !a" cabeza, eocorrlan & los m á s desgra
ciados aprovechando aquellos Instantes en 
que 6í bombardeo era role d é W . " 

Da guerra—he exclamado monsefior 

tlispensable para el buen servicio del buque, 
que como unidad eomplotaraente nueva on-
nuestra Marina, necesita facilidades para su 
cfinci amiento, y que debiendo fijarse esas 

Caando en 1864 el embajador ing lés i á p a í s e s e x t r a ñ o s e l exceso de fuerzas ale-
én Ben l ín lla'irsó la a tenc ió i i d e l presiden- mam-as. 
te del minis ter io prusiano, y d e j ó caer la 
amenaza de que si P rus ia no d e t e n í a su 

E n 1885 emigraron 171.000 tudescos. E n 
1892 salieron 116.339, y . en 1898 (ya en 

avance contra Dinamarca , I n g l a t e r r a se plena p c í í t i e a raundkl y c o n s t r u c c i ó n de hondamenfce á €se pairís gue pOT .lo visto 
v e r í a en la p r e c i s i ó n de adoptar medidas , la flota de guer ra ) , solo 22.921. Ail mismo ¡ endGreza 8ug pas08 p,,,. 1a seilda la fe 
p i c o s a s , c o n t e s t ó e l P r í n c i p e de Bis - t iempo el comercio exter ior de A l e m a m j . ] ^ y de ^ esperanza €n Dios>.. A €ge 

Pecbenard—tiene muchos males por todo*» ¡ P ^ 0 6 en lugares v i íbles del buque, consti
tuyendo como las diversas placas, rótulos é 
irscripciones colocados on mamparas, esco
tillas, etc., un pertrecho del acorazado, ha 
parecido lógico imlui r lo entre ellos. 

A emás, d capítulo para auxilio & auto
res de obrar» cuya cuantía es tan sólo de 
j 0.000 pesetas, en el anterior como en e! v i 
gente presupuesto, consigna claramente en el 
epígrafe su misión de auxiliar á los autores, 
pero no la de editar obras por cuenta del 
Esta b en beneficio exclusivo de ese Estaio, 
y no de autor alíruno." 

estilos, pero, gracias á Dios, la guerra está, 
siendo en imiestro país fuente de virtudes 
inoom pa rab'.es." 

B l Obispo de Soíssons ha abandonado á 
sus infelices diocesanos por unos días nada 
má«( y COTÍ objeto de .socorrerlos apenas se 
necaude algumas prendas para tan hermosa 
obra. E l confía -en la santidad y la i'egiti-
mldad de la causa que Francia defiende y 
que él considera la causa del cr iát ianismo 
y de la civilización. 

Esta bella oeremcn!a ha impreeionado 

:0T CIA"! DE IB 

Bia rck : s u b í a de 6.000 millones de marcos á , P a r í s que, según nos decía no hace mucho 
Y DOS H E R I D O S 

v " ¿ P e r o q u é p o d r í a n ustedes hacernos! 119.160 millones. Respondiendo el progro-1 Mauriclo 1><>linay) ^ ha transformado imdl-
E n el caso peor, p o d r í a n ustedes laiazar so i ndus t r i a l a l cnninrcial, y á ambos l a ; ^ ^ ^ g &u Vida ín t ima , ^ n sus coe-
u n p a r de granadas sobre S t o l p m ü n d e o d i s m i n u c i ó n do] n ú m e r o de emigrantes 
P i l l a n , ,y nada m á s . 

Y con , esta idea, verdadera entonces. 
a r r iba consignado. 

E n 1911 la indus t r i a germana i m p o r t ó 

tumbres, ea. sus sentimtantos" y hasta en 
lo que pudiera »s;ieli;darse su fisonomía es
p i r i tua l . 

CURRO VARGAS falsa d e s p u é s , de la i n v u l n e r a b i l i d a d de .materias pr imas, destinadas á trabajos i n -
Alemainia por mar, v iv ió muchos a ñ o s e l i dustriaJes, por va lor de 5.393 millones 
« r e a d d r del I m p e r i o ' f e d e r a t i v o germano, I de marees; y e x p o r t ó 5.460 on manufac-
y p o r no r e n u n c i a r ' á ella á t iempo, p e r d i ó turas, m á s 2.20o de materias pr imas ex-
el poder. Pocos años , no obstante, d e s p u é s ! portadas. Se i m p o r t a r o n 3.077 millones de 
de haber d imi t i do , e l d i rector general Ba- ; marcos en productos al imenticios, y se 
Din , propuso al P r inc ipe que v i s i t a ra á ¡ expor taron 1.00G. Una p e q u e ñ a parte de QUIXTEXTAS AD3 
Hamburgo , c iudad que nunca h a b í a visto ; este movimiento comercial se e fec tuó por S^J í l«>^£b^Jáf lS» 
el "canci l le r de h i e r r o " . B a l l i n l levóle, • v í a s terrestres y fluviales del continente, BADAJOZ 8. 
d e s p u é s de dar una vue l ta por el puer to , •< mas e l resto s u r c ó los mares á bordo do Noticias recibidas de Lisboa dicen que 
á bordo de uno de los vapores t r a s a í l á n - buques s in s e g u n d ó . Industr ia les , pues, | los oficiales piesos en E v o r a han recibi-
t icos, de la I l a r a b u r g - A m e r i k a - L i n i e . eomerci 'utes y armadores han arrastrada : do 500 cartas de a d h e s i ó n d? otros tan-
Bismarck, que ya contaba m á s de ochenta la p o l í t i c a del I m p e r i o federativo fuera | tos oficiales del E j é r c i t o lusitano, 
años , a l pisar el puente de l gigantesco, del continente p o r ilos á m b i t o s todos del 
buqup. y contemplar sus proporciones planeta. 
enormes, los 'vaporci tos que le rodeaban, j A lemania es l a segunda, p o t e r n a co
jos docks inmensos, ilas colosales g r ú a s y : mercia l de l m u n d o : con 19.000 millones ¡ 
la grandiosa vista del conjunto, l loró y I que representan su comercio exterior, 
d i j o : " E s t o y asombrado y conmovido. S í , d e s p u é s de l a g l a t e r r a con 25.000, y antes 
esta es una nueva era . . . u n m u n d o en te ra - j que les Estados Unidos con 15.000. E n 
mente n u e v o . " los puertos alemanes entraban anualmen-

Despues de n a r r a r a n é c d o t a t a n i n t e - ' te, ajites de la guerra, 11.800 buques ger-

S e ^ c l ^ t ^ c s r á fico 
TORTOSA 8. 

I¿a noche pasada ha ocurr ido en la pla
y a de S a l ó n u n sangriento suceso, del que 

í e s a n t e el P r í n c i p e de B ü l o w , en su l i b r o manos y 11 698 extranjeres ( e s t ad í s t i c a s ha sido v í c t i m a el teniente de Carabineros 
Jxt PoUtica cUemona, le pone e l siguiente del a ñ o 1910). Todos los a ñ o s c rec í a la de dicho puesto D . Gonzalo P é r e z y P é r e z , 
«ornen t a r i o : - | i lo ta comercial en u n promedio de 70 j E l calbo de Carabineros de aquel puesto 

^ E l poderoso fund^ador de l I m p e r i o , barcos de vapor y 40 veleros, reuniendo i t e n í a resentimientos con el referido jefe, 
que satisfizo nuestra a s p i r a c i ó n nacional la segunda flota, comercial del mundo, | sabiendo que és te iba á sal ir de servi-
y c u m p l i ó l a m i s i ó n p o l í t i c a cont inenta l por el n ú m e r o de buques, y la p r imera ci0> Se apos tó en la carretera y le d i s p a r ó 
de Alemania , era «] ocaso de su v i d a y con por otros muchos conceptos. 
3a nunca asombrada mi rada del e r ^ - i i x j Paralelamente a l déseiavol«vimiento de I ei cuerpo, en tn inJc le p o r ' u n hombro y 
©div inó el p o r v e n i r y les nuevos deberes los intereses mundiales germanos, los Go- s a l i é n d c l e ' p o r el o t ro , 
que l a . p o l í t i c a m u n d i a l i m p o n í a a l I m - j biernes alemanes iban b u s c á n d o l e s puntos 
pe r io a l e m á n . " de apoyo en colciaias convenientemente 

N o le acaec ió lo mismo á Eugenio Rich- repartidas. E n el A f r i c a sudoccidental, 
ter , e l cé lebre caudi l lo del pa r t ido popu-1 la de los Eerrems. E n la China, la de 
3ar, qu ien e?n 1900 . contentaba á u n de- Kiao-Tcbeo. E n la Polinesia, las Mar ia -
fensor-de l á M a r i n a de guer ra germana, ; nas y Carolinas, compradas en 1S99. > 
i q u i . n 1c a d u c í a razones e c o n ó m i c a s é i n - j Todo eso que eí>ast i tnye l a rea l izac ión 

• | t e í raac iona ies á vaeltes con versos de Her - j de la p o l í t i c a mund ia l alemana, todo eso 
Vm weiB": " E s posifelr tenga usted raz6p. iq-ue no puede defenderse con el E j é r c i t o i 

& J • jA , • • A ̂  * . , x. , E n OportO se ha planteado un eonflic-Pero yo soy y a demasiado viejo y no pue- invencible de t ie r ra , es lo^que h a b í a que I . •. 1 • ^ i , u „ Ü ^ Í A * J E _ _ +̂  ^ . / ^ « ^ " J i- J \ A. J i i to a consecuencia ds haberse prohibido 
do conformarme con este nuevo g i ro . detender con una potente escuadra, y por • x y ' J *. • 

Y , s in embargo, el nuevo giro no p o d í a ello el Kaiser Gui l le rmo, secundado p o r f;,le 1(!ircuIen los traDVias Por determina-
i das lineas. 

de la insistencia 
que fueran le-

LOOROÑO 8. 
E n Cmiceros se ha desarrollado hoy 

u n t r is te suceso. 
E n t r e diez y diez y media de l a ma

ñ a n a se declararon en huelga, sin previo 
aviso, unos 150 obreros ag r í co l a s , opo
n i é n d o s e á que se d-scargase ó cont inua 
se viaje á la es tac ión un carro, propiedad 
de D . Rafael Carrem,, vecino de M a d r i d , 
que c o n d u c í a bocoyes vacíos , 

JLcs hue' uistas apedrearon á los cca-
ducLor,s del carro, lo cual obl igó á in ter
ven i r á la Guardia c i v i l del puesto de 
Ceniceros, que cons igu ió apaciguar los 
á n i m o s . 

Poeos momentos d e s p u é s a p a r e c i ó por 
al l í el presidente de la Sociedad d-í pro-
pietarios^ D . Alfonso Rujanda, y los 
obreros, que no le quieren bien, le a c ó - ! 
metieron', h i r i é n d o l e . 

I n t e r v i n o nuevamente l a Guard ia c i 
v i l del puesto, y los obreros les h h i e r o n 
frente con armas blancas y de fuego, re
sultando en k i contienda, muer to el guar
dia D á m a s o S á n c h e z ; herido grave el ca-
ÍK> Sim5n Amez, y her ido menos graye el 
guard ia de segunda Ambros io Terrazas. 

Telegramas recibidos esta madrugada 
en G o b e r n a c i ó n confirman en u n todo la 

¡ u n t i r o de fus i l m a ü s e r , que le a t r a v e s ó . in ter ior noticia, a ñ a d i e n d o el goberna-

m i E N T l í CE CARA8I BROS 

L a her ida es g r a v í s i m a . 
E l cabo ha sido detenido. 

BADA-TOZ 

aor de L o g r o ñ o que no sabe si hay entre 
los obreros algunos heridos, pues el guar
dia que r e s u l t ó ileso di03 que d i s p a r ó un 
cargador, y que cree que al í funo de su* 
c<.mpañeros t a m b i é n pudo defenderse lía-

' ciendo fuego. 
E l gobernador p r e s e n t ó en Cenice 

ros, a c o m p a ñ a d o del coronel subinsp^c 
ter de la -Guardia c i v i l de aquel tercio y 
c' fiscal de la Audiencia . 

E l juez de i n s t r u c c i ó n , que h a b í a co 
m^nrado á actuar, se i nh ib ió , nasando el 
atestado á la j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r . 

l l e r m o . ' . I I , que tuvo , a d e m á s , e l ta lento unidades, pedidas y otorgadas por e l Entonces establecieron la c i r cu lac ión 

de someterse á ella. 
E n 1871, consolidado el I m p e r i o ale

m á n , y convert ido en la potencia má-í 
fuerte, de Europa , a c a b ó l a p o l í t i c a con-
iinentál de Bisraarek y c o m e n z ó á i n i 
ciarse l a evo luc ión hacia la polítioa mun
dial, que rechazara obstinadamente el exi- nac ión cotriereiaií del mundo, que 

¿ E l CGffiüL ESPAÑOL 

CXPLLSAD0 DE KÉJ-CO? 
S U I X I F E S H I C I O X E S T>BL S E X O R DATO 

siguiente versión de lo 

Reiscbtag. fueron siete buques de coml n - [ c r t ^ n s b o ^ b en la par le que fal taban 
te, dos «rrandes cruceros y s:ete p e q u e ñ o s . ics r i e p8-

Si á esa suma de inWsps : exceso de : Surgieron, a consecuencia de esto, dis-
pob lac ión , enmére io , indus t r i a , colonias, ^epancias entre la au tor idad mun ic ipa l eu f o : 
r en re^en t ac ióu v decoro nacionpl se a ñ a - .v l a gub r rna t i va , y como d e r i v a c i ó n de , 
r ^ r i v a l i d a d con T ^ a t ^ m la p r i m e r , : ^ t o , cuando los obreros se ocupaban en - L o que oeurno fue que e general Obre-

e ^ e | , levantar los rai ls , l legó la P o l i c í a y car-1 ?oa (Sa150 apoderarse-del Sr. taso, sm dada 
anio hombre p ú b l i c o . ¿ P o r q u é ? P o r q u e j a ñ o 1897 declaraba en k Satñrdnu Be - ' ^ ' sobre.-ellos, resultando- heridos varios 
en é l Continefnte no restaba nuda que . que " s i Alemania fuese u n d í a bo- i obreros. 
hacer fuera de consen-ar la pos i c ión o b - í r r a d a del mundo a l siguiente no b a b r í a 1 2 1 M u n i c i p i o ha protestado ante el go-
te.nida sPor q u é ? P o r una m u l t i t u d do in f l e s que no hubiese doblado su for tu-1 l ' f rnador . y éste ha deelarado que él no 
intereses alemanes qne no c a b í a n A l e - n a " , y aun, pronunciaba el "German ia ordenado la a d o p c i ó n de medidas 
.mama-y que reSbosaron por el mundo . A l ¡ delenda est" , tendremos la r a z ó n a de- j ^e violencia. 
firmarse, en efecto, e l T ra t ado de Franc- j cuada " p o r o u é se c r eó la escuadra ale-1 © 
f o r t h a b í a dentro de'las nuevas frcmteras . m a n a " , y el Inrner io . durante diez y siete 1 S03RE EL 008TE DE UN LIBRO de G é r m a n i a 41.058.792 habitantes que 
hallaban trabajo y v i d a fácil en su propia 
Pa t r i a . Mas en 1900 el n ú m e r o de subdi
tos alemanes se elevaba ya á 56.^fi7.178. 
Y hoy pasan de 65 millones, c i f r a n en 
los 70. 

a ñ o s , lo s u b o r d i n ó todo al fomento de su 
p o d e r í o naval . 

para sbunéterlo á pipcedimicnto militar. 
Entonces el Sr. Caso reclamó ante nues

tro roiuLst.ro, el cual, con la mediación de los 
Eáiados Unidos, logró obtener en el asunto 
un resultado favorabio. 

Kea'inenLe—continuó oí presidente—:a si
tuación de Méjico es difícii y muy c r í t ua 
y.. desagradable, no sólo para los subditos 
españoles, sino para to'los los" extranjeros, 
poique unos y otros estiín sujetos por la fuer-

X . do la K . — A hora. <iue se araba ^e 
aprobar en ed'Ob;U?rreso, y se ^ i ^ u t e en el 

, Sena-1'O, el provecto c'e Pa^es navales. 
Tan enorme y r a p i d í s i m o crec imiento , j ^ ^ a m o g de provecho e:tudiar la fo^-ira-

püan teó á. la economía , y p o r ende á l a jolón del p-o-detío naval ^ermiano, qulaSs el 
p o l í t i c a teutona, u n > r a v e p rob lema: el ni,i'is consbleáteníente ad'q-uír-dp y dpsarro-
j i a • • _ , _ „ • • ' " « l o , con arreglo á un p'an n.ne ha ido ex-
del exceso, ae naamion-tos c o n g e l a c i ó n • . A » 
l a p o t é n e i a prodnetora del . p a í s , y , COTÍ . -o:ilcw».reür-« á tan. interesante asunto, 
corolario, el. de la e m i g r a c i ó n , benetiedando . varios a r t ícu los . 

V ^ v ^ r ' T ' T mff¥^?Tr(D'¥«^»rf-v'5P'a dtí laá " i n s t a n c i a s á las vicisitudes de 
t J Í K ^ E á ¡LUL* r V i i f ^ l 1 & 1 | \ , V r | uoa interinjdad que va teniendo carácter de 

l permanente. 
Kosolros nos pr:.-ocnpamos constantemente 

de este asunto, y realizaremos ¿óntiriuadáS ges-
tiones, en las que está realizando una ai-íi-

Contestando á nuestro suelto de ayer, vísitna gcsíión e! séñor marques de Lema, 
sobre el coste de un libro y su cargo al ca- mediante la cual se han resuelto favofable-
pítuüo de "Cont inuación de «oij«truTiC'iftn i mente para los españoles toda^ las reelamaeio-
de a c o r á z a l o s " , nos han facilitado en el 
Ministerio de Marina la. siguiente nota ofi
ciosa: 

¡Basta ya! 
¡Basta de lirismos, de exieriorizacio-

7ics de simpatía y de antipatía! ¡Basta 
de fobias y de filias! 

E s ya, en efecto, hora de que recorde
mos que somos españoles; y tenemos na
cionalidad propia, y es todo propio!; Pa
tria é intereses patrióticos. 

Cualquier exceso en este sentido es tan
to menos disculpable, cuanto que las for
tunas ó desgracias do España hace mu
cho tiempo que vienen interesando á E u 
ropa hien poco. 

Peligrosas las manifestaciones, en cual
quier dirección, ¿no fuera dolorosísimo 
que exageradas quijotismos de blancos ó 
ae negros, en favor de pueblos y causas 
extranjeras, pudiesen perjudicar, poco ó 
mucho, á nuestro país? 

A la actividad bulliciosa, que se reside 
á la inercia, se ofrece amplio campo don
de espadarse: el estudio de los males eco-
vómicos que nós amenazan, como reper
cusiones de la guerra, y su remedio; y la 
fiscalización de lo que. en esta parte, el 
Gobierno realizo ú omite. 

Sobre todo es ilícito tornar de cabeza 
de turco á Bélgica, para insistir en la 
ediosa. infundada y traidora campaña 
jerrerisfa. 

E l representante del infortunado y he
roico Eeinj) del Pey Alberto, parece alu
dir á una manifestación de monárqui
cos... Lo repelimos: ¡Basta, ya! 

Nada de particular en el resto del fren
te, dice el parte francés, iras la enume-
i ación de ataques y contraataques sin 
importancia en otros punios de la linea, 
que, ciertamente, no merecían especial 
n ención 

E l parte oficial ruso, si no victoria nin
guna considerable, se atribuye vequeños 
éxitos en los Cárpatos, en la Bukuvina y 
en la orilla izquierda del Vístula, con ba-
fañoneé enemigos puestos en fuga y Ar
tillería tomada. 

VaHos torpederos ingleses han i&pw-
hardeadfi el pu-erto turco de Kopa. E n 
cambio, el crucero aleinán, at servicio de 
T urquía, B r slau, ha cañoneado el puer
to ruso de B a t u m . 

—-o— 
En París ha vueWo á bailarse el tango. 
E s decir, que hs torna-do el imperio de 

la frivolidad. de.Z la corrupción dé mil 
lacras, que si en dios de paz son inexcu
sables (dremafurgo* ri&d'a escrupulosos 
pial Mnnrice Donvay celebraron su des-
opúrición), en tiempo de guerra consti
tuyen U7w. falta de respeto á los que lu
chan en el fronte, uva ofensa á los que su-
evmben, ó caen heridos, y una frialdad 
ante los dolores y peligros de la. Patria, 
i anana en la traición. 

Por cierto que los d/tnzarines deben 
pertenecer al odioso y odiado batallón de 
los embursfuées . Porque suponemos que 
hiñás menores de diez y seis años no bai
le rám el tango, y varones de más de cin
cuenta, tampoco..i 

E X GEBRAIiTAB 

GlBRAI/TAK 8. 
H a n llegado los P r í n c i p e s alemanes de 

Salm-Salm. 
De su llegada sólo t e n í a conocimiento 

la Po l i c í a . 
E l P r í n c i p e , apenas d e s e m b a r c ó , d i r i 

gióse a l palacio de l Gobierno m i u t a r , p ie -
s e n t á n d o s e a l gobernador de l a plaza, pa
ra consti tuirse pris ionero. 

E l gobernador acogió te con g r a n cor
tesía , accediendo, desde luego, á la pe t i 
ción que le hizo el P r í n c i p e en demanda 
de permiso pa ra alojarSie en e l H o t e l 
B r i s t o l . 

LONDRES 8. 
Var ios torpederos ingleses que se en

cuentran en e l mar Negro han bombar» 
deado el puer to tu rco de Kopa . 

A su vez el crucero Breslau b o m b a r d e ó 
el puerto de B a t u n , contestan . L i e la guar
n i c i ó n de dicha plaza rusa. 

TSI! 
EE SÜ SMT:":D 

DE IVH C A R T E R A 

SILUETAS DE LA GUERRA 

R A R I 3 C F R E Y E i r s I T E : 

U n periódico parisiense, " I /Ec ho do Pa-
,*ís", se expresa a s í : 

"Estamos hab'tuadqs' desde el comienzo 
tñe la guerra á ver los templos invadidos á 
tcdajB hprais por los fieles, pero ayer, en la 

; iglesia de la Magdalena, era tan compacta 
¡la nruchedumbre, que muchos miles de per
iconas tuvieron que renunciar á entrar en 
¡«l temiplo." 

Era qne monseñor Pechjenard, o l heroico 
•OVspo de Soissons, venía á hablar á los 
Parisienses de los inlorbuniog por .-'os cuales 
ha pasado su diócesis en el d&partamoato 
éé l Alsne. Y ciei-Camente, ¿quién mejor que 
•sp Pirelado bondadoso y querido podrá ña-
Tirar las desdichas de sn Sede episcopal, don-

él permaneció socorriendo á loe desgra
c iados 'y animando & los vale-rosos? 

Miles y miles do pcrmjx&s escî chain1 omo-
;eionadas el conmovedor y sencillo re'ato. 

l^n silencio solemne se hace en e l templo, y 
ha^o las bóvedas grandiosas resuena la voz 
«luice del conferenciante, cuyas palabras, 

i^Bipias cíe odio y de rencores, t ienen á ve-
*fN} un ipoético acento de amargura, ó relam-

, Paquean con amor patri:(tico... 

des militares. Bien pronto comenzó la re t i 
rada es t ra tégica del Ejérc i to f rancés, esa 

" E l número de Ei> DEBATE correspoadien-
tc al día de hoy se haré eco ce l?* pregun
tas formuladas en ei Congreso p<»r el señor 

nes forn u'adas basta ahora. 
Coa esta gestión hemos comprobado que 

los diplomáticos y el Gobierno de los E-sfa-
dos Unidos se desviven por favorecernos,' has
ta el extremo qne de ellos teneiro". más que 
una correcta ayuda, una sincera, efleojí y rá
pida colaborai ióu que el Hobierro estima en 

Farriobero coa motivo de la Real orden 'cié! todo su valor y lo agradece extraoráüuaria-
Marina d i 24 de Julio del año último orde- ,xente. 
nando la impresión' de 300 ejemplares de la 
obra "Descripción de los servicios del ¿eüi-V 
zado España1' , prosentada por 'su auto-, el 
tenien te de navio D. Miguel Fontenla Maris-
tany. 

Como el ministro •de Marina está retenido 
estos días en el Senado por la discusiój del 

En el Ministerio de Eitado se nos facilitó 
ayer tarde la siguiente nota: 

" E l general Alvaro Obregón, á nombre do 
. Cai-m-nza, pidió que le fneso entregado el 

no ba, podido aún eoaL»í»tar en el Congreso subdito español D. Angp.l Caso, 
ni al Sr. Barriobero n i al señor barón de | El ministro de España en Méjico maní-

aquel nepllegue, sufrieron, en cambio, los ¡ Velasco, que también se ocupó posteriórmeu- j fesíó no hallarse éste en la Legación, y llamó 
horrores del prim er bombardeo y la honda te del asunto de referen da, Pero pu.ieudo | la atemión de dicho p-encral para qne no 

retirada que decidió iréis tarde la victoria proyecto de eonítruceiones y bases navales, 
del Mame; pero los habitan Les de Soissous, 
que no cmoclan el verdadero objetivo de 

ÍN'OTA OÍFIOIAIJ D E L 
MINISTERIO D E EST. iDO 

pena de vor desfilar por las calles á las t ro
pas teutonas con las bandas de música á Ha 
cabera de los negimientoá. 

La victoria francesa del Mame, & prlnci-

c-ontestarse inmediatomente en la Prensa la 
pregunta que esa Prensa formula, nos han 
manifestado en el Ministerio de Marina que 
el importe de 10.767,40 pesetas, que parece 
excesivo como coste de la tirada de 300 cj^m-

"D^sde mediados de Agosto—dice el se- ! ta l ló en mi oratorio en e l mismo instante 
Sor Obispo—Soissons ha sido sometida á ' en que yo hab ía concluido de decir la Misa. 

-erie do terribles pruebas. Por aquel i Sin teléfono, shn te légrafo , sin correo, care-
eutoaces comenzaron & llegar los infelices ciendo en absoluto de agua, de gas, de elec-
íic-fugiadog belgas y los evacuados de la re
glón de Verdun por orden de las autorida-

plos de Septiembre, hizo salir precipitada-j pia:r^ de la obra, está plenamente jiistl ' ica l ' i 
m é a t e d>e Soissons :í loa alemanes derrota- j en presupuestos y facturan qne obran en el 
fci.'dos, haciendo su entrada t r i un fa l en la ! Negociado correspondiente, siendo la partida 

más importante la que corre á cargo de la 
l i tografía de Antonio User, establecida en la 
calle de San Agustín, núm. 2, de esta corte, 
myo presúpuesto de ejecución, grabado, pa
pel é impresión de 300 ejemplares de lo¿ 14 
planos del acorazado España tirajes á doca 
tintas, asciende á la cifra de 8.075 pesetas. La 
imprenta del ministerio, que realiza sólo la 
impresión y encuaieruacion de los pliegos de 
la obra, pero que no ejecuta los trabajos en 
color ni los fotograbados, asume la parle 
restante. 

Hay qne advertir que d autor de la obra 
no ba percibido remuneración material al
guna por su trabajo, pues las 10.767,40 pe-
setas son exclusivamente el coste de la edi
ción, y ésta es de la r-ropiedad del Estado. 

Respecto al capítulo al que se ha cargado 
dicha cifra, queda justificado con sólo decir 

ciudad las tropas firancesas. ¡Qué día de 
júb i lo , do entusiasmo delirante para los ve
cinos de Soissons! De repente comienza u n 
segundo bombardeo imp!acabi'e, terrible. 
¡Bra la venganza oruel do un enemigo ven
cido 6 impotente para el logro de la revan
cha! ¡Diez y siete d ías duró aquella l luvia 
de plomo que derrumbaba viviendas, des
trozaba hombres y llevaba á todos lados la 
defoliación y la muerte! 

Yo mismo no perecí gracias á l a Divina 
Providencia. Ura obús a l e m á ñ ^ p e ñ e t r ó y es-

tricidad y de todo medio de transporte, los 
hab i t ah t e¿ d « Solsson^ cora su amado Obia- »que la obra s© ha reconocido .útilísima é in-

se procediera contra el citado subdito es
pañol . 

A l mismo tiempo se lia interesado por el 
Gobierno español los buenos oficios ¿el di 
Washington, dxando como resultado unas y 
otras gestiones, que, se^ón las noticias qne 
han Ilesíudo al r&inisteri , ba-ia ahora no se 
ha verifica'o esa detención, n i «s de creer 
que-so verifique. 

Por lo demás, no e? «•xacto que se dirigie-
r. i nenguna conminación al recresentante de 
España , de abandonar el territorio mejicano. 

Lo que resulta, desg adámente, indudable, 
es que la situación en Méjko, lejos de me-
jorar, empeora cada ñi% por las lucha* en-
carnizadaiS entre los di versos bandos, y que 
la misión de los represt-nlantes de naíses ex
tranjeros se hace cada vez más difícil, sien
do cansa i e preocupación pa r» el Gobieni'j 
español yapara los de otras importantes na
ciones aJlí repre-entadas." 

También ban loanifestado on el Ministerio 
de Estado, con peferencia á noticias de nues
tro representante en Méjico, que el rumor d-.' 
la muerte del general Vi l l a es compietamen-
te falso. 

^^:l£lojc!cj!rj5 fico 
ROMA 8. 

E í Oardenal-Seerotario de Estado, 
m o n s e ñ o r Gaspar r i , ha recibido urna co
m u n i c a c i ó n del E n m o . Cardenal M e r r y 
del V a l , secretario de la Sagrada Congre
gac ión del Santo Ofieio, en la que le no t i 
fica que Su Sant idad el Papa, que con 
taa paternal so l i c i tud ha llegado hasta 
ios Soberanos de la t i e r r a para recabar y 
obtener la l i be rac ión de los prisioneros 
de guerpji, acsPra de conceder á las M i m s 
que »e apl iquen en todos los lagares de 
la t i e r r a en sufragio de laí? almas de los 
sol dados muertos en c a m p a ñ a la misma 
eí icacia que las que se celebran en a l t a r 
p r iv i l eg iado . 

Cotí r-llo oí Santo Padre quiere i m p e t r a r 
de l Soberano de los cielos l a gracia de la 
• i h e r a c i ó n de las almas que se ha l l an p r ' 
s í one ra s en el pu rga to r io , para que pue
d a n op ta r á la p a t r i a celestial. 

LAS BAJAS INGLESAS SEGÚN MR. A S p T B 

Servicio teíesrráftcq 

IX)NDKES 8. 
E n la C á m a r a de los Comunes M r . A s -

q u i t h contestando á una. pregunta que se 
le d i r i g i ó , h a d icho en l a ses ión de h o y 
que las bajas inglesas en el teatro occi
denta l de operaciones desde el comie-nzo 
de la guerra hasta, el 4 del corr iente son 
101.000 entre soldados y graduados. 

P R I N C I P E S P R I S I O N E R O S 
R j ^ l c l o j c l c g r á g c o ^ 

ALGECIBAS 8. 
Procedentes de M a d r i d l legaron los 

P r í n c i p e s de Salm-Salm, que fueron cum
plimentados en la e s t a c i ó n por el agente 
ronsular de Alemania , D . Al f r f tdo W a l t -
ter. 

E l Sr. W a l t t e r e n t r e g ó a l P r í n c i p e u m 
carta. 

Los P r í n c i p e s de Salm-Salm siguieron 
.gu viaje á Gibra l t a r . 

GIBStALTAR, PORTUGAL» 
P A R A E S P A Ñ A 

Servicio^ tclesrá fico 
J.O D I C E "O MUNDO" 

BADAJOZ 8. 
E l p e r i ó d i c o O Mundo publ ica u n arv 

t icu lo , en el que se dice que si A leman ia 
t i i u n f a en la guer ra actual, d a r á á Es
p a ñ a , si és ta c o n t i n ú a conservando l a 
neu t ra l idad , G ib ra l t a r , T á n g e r y P o r t u 
ga l 

E N E L C A ^ A L D 
Scrvlclojelcgráfico 

LONDRES 8, 
Se ha recibido u n despacho ot íc ia l del 

C'airo, asegurando que no ha habido nue
vos combates en el canal de Suez. 

Ehira-nte el ú l t i m o combate, las grana
das enemigas cayeron en el lago de T i n ^ 
sal, sin que suf r ie ran d a ñ o alguno los bu-, 
oues ingleses que al l í se encontraban. ^ 

COMUNICADO O F l C I A I i 
DIJÍJ G Ü B E E K X O F K A N C E S 

PARÍS 8. 
E l par te oficial de las tres de l a t a rd t 

(?ice lo s iguiente: 
"Desde el mar al Oise, duelo de A r t i -

l ' e r í a bastante violento en la r e g i ó n do 
Cu inchy (Oeste de L a B a s s é e ) . 

A l Suroeste de Carency hemos conse
guido una sorpresa de una t r inchera ale
mana que hemos destruido, matando ó 
apresando á todos sus ocupantes. 

Sobre el frente del Aisne y de Cham» 
pagne, bombardeo in te rminen te . 

L a eficacia del t i r o de nuestra A r t i l l e 
r í a ha sido s e ñ a l a d a sobre varios puntos. 

A l Oeste de la cota 191, a l Nor te de 
Massiges, nuestras b a t e r í a s han repel ido 
un ataque a l e m á n . 

E n Argona , u n ataque a l e m á n contra 
Fontaine-Madame ha sido rechazado. 

E n Bagatelle una violenta acc ión do 
I n f a n t e r í a ba sido e m p e ñ a d a desde pop 
la m a ñ a n a por los alemanes. De las ú l -

| t imas noticias recibidas resulta que con
servamos nuestras posición?». 

Nada de .part icular sobre e l resto de l 
frente." 

SerTkríq^cTcsrancí» 
COMUNTCADO OFTCIAIi 

D E L ESTADO MAYOR RUSO 
PETROGRADO 8. 

Dice a s í e l comunieacío oficial de esta 
m a ñ a n a : 

" R e g í s t r a n s e violentos combates en B u -
hovina, favorables para los rusos, que han 
capturado numerosos prisioneros, caño-
r<és, morteros y ametralladoras. 

E n Prus ia er ica ta l hay varios ataques 
enemigos, todos los cuales son rechaza-
dos. 

E n la o r i l l a derecha del V í s t u l a , es
caramuzas favorables para los rusos. 

E n la o r i l l a izquierda de l m k m o r ío , 
los rasos progresan cerca de la aldea de 
Korn idny y han bombardea-do eficazmen
te á u n a columna alemana. 

E l enemigo h u y ó , abandonando mucha 
A r t i l l e r í a . 

E n los C á r p a t n s , los rusos han roto la 
resistencia enemiga en tres posiciones for-
tifreadas, tomando cinco ametralladoras, 
dos c a ñ o n e s y numerosos prisioneros, en
tre ellos el comandante del tercer r^íri-
miento de Honvede, 47 oficiales y 2.516 
soldados. 

E n los desfiladeros de U.iok, TulcolVa 
y Beskid , son rechazados varios atacaieR 
del e n a a ü g o . " , 
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E L B L O Q U E Ó 

JÜ8TIFIOAOIOX D B L ESTADO MAYOR 
DE IÍA ARMADA D E ALEMANIA 

Una Memoria. 

E l jefe del Estado Mayor de la A r m a 
da alemana, her r von Pohl , ha redactado 
una extensa Memoria , destinada á los 
pa í s e s aliados de Alemania , á los neutra
les y á las potencias enemigas, en l a que 
razona las medidas adoptadas contra l a 
n a v e g a c i ó n comercial, á la vez que pro
testa por los procedimientos de Ingla te
r r a , contrarios á la d e c l a r a c i ó n de L o n 
dres, y que v io lan el acuerdo de P a r í s so
bre derecho m a r í t i m o . 

Se afirma en ese escrito que l a G r a n 
B r e t a ñ a incluye en sus listas de contra
bando una serie de objetos que no pueden 
destinarse á uso m i l i t a r , ó que sólo t ie-
jaen m u y lejana re lac ión con la guerra . 

Culpa t a m b i é n a l Reino ü n i d o de apo
derarse de m e r c a n c í a s pertenecientes á 
alemanes, transportadas por buques neu
trales, y que no consti tuyen eontraban-
dc de guerra, á m á s de detener en esos 
mismos barcos neutrales á numerosos ale
manes aptos para el servicio m i l i t a r y 
considerarlos como prisioneros de guerra. 

Por ú l t i m o , es acusada Ing l a t e r r a de 
haber declarado teatro de operaciones to
do el mar del Nor te , lo que ha hecho d i 
fici l ís ima, p o r m u y peligrosa, la navega
c ión de los buques neutrales en las aguas 
libres, entre Escocia y Noruega. 

E l fin manifiesto de todas esas medidas 
es, s e g ú n von Pohl , el de paralizar, en 
contra de l derecho de gentes, el comercio 
l e g í t i m o de los neutrales y atacar á A l e 
mania en t é r m i n o s tales, que sufran los 
horrores del hambre todos los habitantes 
del Imper io . 

Hace constar el Gobierno a l e m á n que, 
toda vez que los pa í s e s neutrales se so
meten á aquellas prescripciones, se ve j 
obligado á defender sus vitales intereses ' 
y con el mismo derecho que Ing la t e r r a , 
ha designado como teatro de operaciones 
l a zona m a r í t i m a que se extiende entre 
Escocia y Noruega. Alemania s e ñ a l a aho
r a como espacio beligerante el que com
prenden todas las aguas que b a ñ a n las 
costas de la G r a n B r e t a ñ a é I r l anda , i n 
cluso el canal de la Mancha, y en esa de
m a r c a c i ó n c o m b a t i r á la n a r e g a e i ó n ene
miga con todos los medios mi l i t a res de 
que dispone. 

A t a l objeto, á p a r t i r del 18 de Febre
ro, Alemania p r o c u r a r á des t ru i r todo bu
que mercante enemigo que encuentre en 
el teatro de la guerra , s in que en todos 
los casos sea posible substraer del pe l i 
gro a personal y m e r c a n c í a s . 

Te rmina l a Memor i a con l a adverten
cia á los neutrales de que eviten el riesgo 
y adopten precauciones. 
I i A GRATÍ BRETASrA AXITN'OIA 

QUE TOMARA REPRESAMAS 

E l F o r e i n g Office de I n g l a t e r r a ha j 
publicado esta n o t a : 

" L a aparente i n t e n c i ó n del Gobierno ¡ 
a l e m á n de echar á pique los buques mer-1 
cantes por medio de ataques submarinos, \ 
s in adoptar medida alguna para el sal- ¡ 
vamento de las t r ipulaciones y sin res-1 
petar n i aun los barcos hospitales, susei-1 
ta la duda de si, en v is ta de ello, adop-1 
t a r á l a Gran B r e t a ñ a medidas represivas 
m á s rigurosas que las que hasta ahora ha 
practicado cont ra el comercio a l e m á n . 

E n caso af i rmat ivo, es evidente que se 
t o m a r á n precauciones pa ra no i n f l i g i r 
p é r d i d a a lguna á los buques neutrales 
que se hayan hecho á la mar antes de que 
so haga p ú b l i c a l a dec i s ión en ese sen-
í i d o . " 

nos recogió y nos condujo á t r a v é s de los 
mares durante mes y medio. 

Por ú l t i m o , fuimos confiados á otro 
buque de guerra , el Wocrmans, que se 
hallaba en aguas de Chile. 

Poco d e s p u é s , la flota anglo-japonesa 
nos dio caza y echó á pique á los buques 
que escoltaban al Woermans, el cual lo
g r ó ganar l a costa, y nosotros fuimos 
desembarcados en las islas de Santa Cla
r a (isla p e q u e ñ a ) , s in v íveres , casi des
l indes y muertos de hambre y de f r ío . 

U n buque j a p o n é s nos socor r ió . 
De los 34 sólo q u e d á b a m o s nueve su

perviv ientes ; los d e m á s h a b í a n muer to . 
. Con mot ivo de la Nav idad , u n C o m i t é 
a n g l o - j a p o n é s nos hizo ven i r á Santiago 

No quiero decir nada de los suf r imien
tos que he pasado. M i s eamaradas han co
r r i d o l a misma suerte que yo. 

B á s t e t e saber que ahora peso 64 kilos, 
y t ú sabes que antes pesaba 84." 

E L . V A R O R " D A C I A " 

NORFOLK ( V i r g i n i a ) 8. 
E l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n Dada ha lie-

o a q u í ayer. 

L A O F E N S I V A 

C O M SERVIOS Y IPtiltRECR H3S 

N U E V A MOVIIJIZACION 
E N MONTENEGRO 

CETTIQNE 8. 
L a I n f a n t e r í a austriaca, protegida por 

.Ar t i l le r ía , t o m ó la ofensiva contra los ser-
\ ios cerca de Grahovo, y d e s p u é s de un 
•violento combate, f u é rechazada. 

Var ios buques a u s t r í a c o s han bombar
deado las posiciorujs montenegrinas alre
dedor del monte Loeven. 

ROMA 8. 
E l combate de A r t i l l e r í a entre a u s t r í a 

cos y servios c o n t i n ú a en la r e g i ó n de Or-
sova s in grandes resultados. 

i—o— 
CETTIGNE 8. 

U n a nueva ley movi l iza á los hombre*; 
do diez y ocho á t r e in ta años que no han 
sido t o d a v í a movilizados. 

Los musulmanes que hasta aliora eran 
exentos del servicio m i l i t a r , d e b e r á n aho
ra someterse á esta ley. 

tan difíciles como las que atravesamos y a 
todos vuestros compatriotas, que tan perfec-
tamente han organizado el aprovisionamien
to; me complazco en tributar un público ho
menaje. 

Una vez máí», la gran nación americana, 
fiel á su «ecular traefición, ha qucrirlo aso
ciarse á una obra de solidaridadl humana, 
afirmando así ante el mundo su amor á la 
justicia y A la libertad. 

Gran Cuartel general del Ejérci to belíja, 
4 Febrero 015.~Alberto." 

NQ V A Y Q U E D E S E S P E R A R 
U n a c o m u n i c a c i ó n oficial francesa acon

seja recientemente á las famil ias que no 
p ie rdan la esperanza, aunque no hayan 
recibido noticias de sus parientes desde 
el comienzo de la guerra . 

E n apoyo de este consejo 83 ci ta el caso 
do Eugenio Crepeaux, de Bethisy-Saint-
Pierre , que desde 19 de Agosto c a r e c í a 
de noticias de su h i jo , incorporado al 9.° ¡ 
de dragones. E n Diciembre, u n telegra
ma le notificó la muer ta del soldado. 

Ahora , los parientes han comprobado 
que éste se hal la prisionero en San Quin
t í n , y que gozaba buena salud. 

I n ú t i l es deci r c u á l s e r á el j ú b i l o de 
los deudos, que ya h a b í a n vestido de l u t o 
por l a desgracia. 

BOMBARDEO DE TRANSPORTES 
S e r ^ k ^ e l e e r á f i c o 

ROMA 8. 
Numerosos aeroplanos a u s t r í a c o s c ru

zan s in cesar e l M a r A d r i á t i c o , bombar
deando con g r a n p rec i s ión á cuantos 
transportes por él navegan, los cuales su
f r e n d a ñ o s considerables. 

EN LA 

1.800 PRISIONEROS 
Sóple lo _telecTáflco 

NOTICIAS OFICIALES D B V I E N A 

ROMA 8. 
Oficialmente comunicau de Viena que 

en l a r e g i ó n de la B u k o v i n a meridio
na l han tenido que abandonar sus posi
ciones numerosos contingentes de fuerzas 
rusas, ante el avance no i n t e r r u m p i d o del j 
E j é r c i t o a u s t r í a c o . 

E n su retiraKia han dejado las tropas 
moscovitas 1.200 prisioneros y numeroso 
mate r i a l de guerra . 

T a m b i é n en los C á r p a t o s prosigue la 
lucha con g r a n tenacidad, siendo favora
ble á las armas a u s t r í a c a s . 

ODISEA D E ~ ü i r i ) K ! S I O N E R O 

Oficiabnente se desmiente en P a r í s el 
comunicado a l e m á n de ayer que asegura 
haberse apoderado les alemames de una 
t r inchera francesa al Sureste de Ypres . 

— o — 

D i c e n de So f í a que el Gobierno ha pre
sentado a l Congreso u n proyecto de ley 
autorizando la aper tura de u n c r é d i t o de I 
500 millones de francos. 

P o r d i m i s i ó n del Sr. B i l i n s k i , min i s t ro | 
de Hacienda de A u s t r i a - H u n g r í a , ha sido I 
nombrado para el mismo cargo e l es pre-1 
sidente de l Consejo v o n Korbs r . 

—o—• 
T e l e g r a f í a n de Roma que ha llegado 

all í el P r í n c i p e Yussupo íT con una mis ión \ 
del Za r . 

H a sido recibido en audiencia por el 
Pou t í f i ce . 

E l parte oficial 
de las once de la noche. 

PAPIS S. 
E l comunicado de las once de la no

che dice a s í : 
" E n la noche del 6 a l 7 el enemigo 

hizo explotar tres hornos de una mina 
icu L a Boissclle, delante de las casas del 
pueblo que nosotros ocupamos. Dos com
p a ñ í a s y media fueron lanzadas al asalto 
de nuestras posiciones, pero no pudieron 
p.isar de los embudos formados por la 
e x p l o s i ó n . 

D u r a n t e la tarde del d í a 7 u n contra
ataque ejecutado por una de nuestras 
c o m p a ñ í a s a r r o j ó al enemigo de los em
budos citados, que nosotros hemos inme
diatamente organizado; los alemanes han 
dejado sobre el t e r r m o 200 muertos. 

A l Nor t e de Mesui l- les-Hurlus , en l a 
noche del 7 al 8, nos hemos apoderado 
de u n bosque donde el enemigo estaba só
l idamente establecido. 

E n Argona , la acc ión de I n f a n t e r í a en
tablada en Bagatelle se ha prolongado 
durante toda la noche cbd 7 a l 8. 

Los alemanes, d e s p u é s de haber logra
do progresar, sólo ocupaban el d í a S, al 
despuntar el alba, algunos pocos elemen
tos de nuestra l í n e a m á s avanzada, al te-
dedor de los cuales ha cont inuado la l u 
cha todo el d í a . " 

Comunicado oficial 
del Estado Mayor alemán. 

AMSTERDAM S. 
Comunica el G r a n Cuar te l general a!e-

m á n que los alemanes han tomado en las 
Argonas par te de las fortificaciones f ran
cesas. 

E n la Polonia , al Nor te de l V í s t u l i . y 
en l a r eg ión Este de los lagos mazur-a-
nos, se han verificado varios encuentros, 
con éx i to para los alemanes. 

L a importación del trigo suspendida 
AMSTERDAM 8. 

Desde Londres comunican á u n p e r i ó 
dico que ha quedado i n t e r r u m p i d a por 
completo l a i m p o r t a c i ó n de t r i g o á causa 
de lo mucho que han subido los fletes. 

E l pabellón norteamericano. 
AMSTERDAM 8. 

L a Agencia Reuter mau i f í e s t a que -los 
pasajeros del t r a s a t l á n t i c o Lusitania, a l 
l legar á L ive rpoo l , recibieron u n aviso 
por la t e l e g r a f í a s in hilos del A l m i r a n t a z 
go ing lés o r d e n á n d o l e s que izaran e l pa
bel lón norteamericano. 

E l uso de banderas neutrales. 
LONDRES 8. 

E l Min i s t e r i o de Negocios Ext ran je ros 
ha publ icado una d e c l a r a c i ó n ;diciendo 
que " e l uso de banderas neutrales se pue
de p rac t i ca r con ciertas restricciones 
como "recurso de g u e r r a " , temiendo como 
ún ico objeto, en el caso de u n barco mer
cante, el de obHgar al enemigo á u t i l i z a r 
los m é t o d o s reglamentarios de guerra , 
convencerse personalmente de la naciona
l i d a d del barco y de la clase de cargamen
to antes de capturar le y l levar le ante u n 
T r i b u n a l de presas". 

E l Gobierno b r i t á n i c o ha autorizado 
siempre á los barens de otras naciones el 
uso de la bandera b r i t á n i c a con el l eg í t i 
mo objeto de evi tar su captura . 

Hacienda, — Subsecretaría. — Relación de 
los individuos nombrados & propuesta del 
Ministerio de la Guerra para los destinos 
que se indican en la relación que se publica. 

Instrucción pública. — Subsecretaría. — 
Ascensos y nombramientos de personal ad
ministrativo y subalterno dependiente de es
te Ministerio. 

Dirección general de Primera enseñanza. 
Nombrando profesora numeraria de la Sec
ción de Letras de la Escuela Normal de 
Maestras de Segovla & doña Avelina Tovar y 
Andrade. 

—Idem fd. de la Sección do Ciencias de la 
referida Escuela á, doña María del Pilar Ber-
tolln y Tomás. 

—Idem id. de la Sección de Ciencias de la 
Escuela Normal de Maestras de Alava á do-
fia Josefa Antonia Iralzoz y Tabén. 

—Idem Id. de la Sección de Letras de la 
citada Escuela & doña María de Maeztu y 
Whituey. 

—Idem Id. de la Sección de Letras de la 
Escuela Normal do Maestras de Segovia á 
doña María Concepción Alfaya y López. 

—Idem Id. de Labores y Economía do
méstica de la Escuela Normal de Maestras 
de Orense & doña María Cruz Pérez y Gon
zález. 

—Idem Id. de la Sección de Letras de la 
Escuela Normal de Maestras de Albacete á 
doña Pilar Bris y Salvador. 

—Idem Id. de la Sección de Ciencias de la 
mencionada Escuela á doña María del A m 
paro Irueste y Roda. 

—Idem Id. de Gramát ica y Literatura cas
tellanas con ejercicios de lectura de la Es
cuela Normal de Maestras de Orense & doña 
Josefa Rosón y Rublo. 

Fomento.—Negociado Central.—Nombran
do, en virtud de oposición, oficial cuarto de 
Administración civil, con destino á la Jefa
tura de Obras publicas de León, A D. Anto
nio Sabatés y Clivilles. 

ff 

SjMMc^Jclecráflco 
SA/NTANMJR 8. 

Preetdiáfli por el marqués d-e Ccmillas, so 
ha celebrado una reunión en la. casa co-a-
siffnataria d© la 'Compañía TraHatMntica en 
©ste puerto, desconociéndose los aicnieMos 
que hayan sMo tomados. 

A l propio tieirípo se verificaba otra, r©-
ünión, á la que, para tratar del hundimien
to del "Alfonso X I I I " , habfan sido convoca
dos por él comandante de Marina los con
signatarios y a'TTmadoros. 

Entre los objetos perdidos á bordo del 
"Ailfonso X I I I " , figunan unos valiosas prls-
nuáticos que! cemo recuerdo de un hecho 
heroico d© salvamento, hab ía regalado al 
comandante d© dicho buque, Sr. Jopelana, 
©1 Presidente d© los Estados Unidos. 

' leu Antoninl D. Julio García Rodríguez, 
D. Ar tu ro ba laus t ra , D. Manuel Mart ín d© 
la Escalera, D. Enrique Alvarez Martin©», 
D. Fernando Recadho, D. Arsenlo J iméuez 
Montero y D. Jiuan Reíg. 

Frtmeros tenientes: D. Darlos Pel-iez, 
D. Antonio Fermande» Bol-años, D. Baldo-
mer© Duendía, D. Vicente Medina D. .Te>ó-s 
/r?nárr©í T>. Jenairo O l i v é , T>. Fernando 
Sánohez' de Toca, D. Francisco Ginaeno, don 
Federico Tenllado, D. Manuel Chueca, don 
Lorenso Alrrarza, D. Luis Zaforteza, don 
Pedro Fauqulex, I>. Jos-Ó LOÍJJU, D. Car
los BovÜOtM D. Jorge Pailanca, D. Antonio 
Bastos, D. Antonio Eswfet, D. Caries Ló
pez d« Ochoa, D. Alejandro Más, D. Fer
nando Bstévea, D. Ar turo Fopar, D. Vicen
te Oaia, D. Francisco Rannírez, D. Am^el 
Alíonso de Luna D. José Fernández Che; a, 
D. Antonio Villajón, D. En r^ue Escudero, 
D. Nié-stor Picasso, T>. Antonio Sindhez Ro-
dríigii©z, D. Luds Sousa, D. Jaime Nadal, 
D. Raifael Martíne« Maldonado, D. Eduar
do Mesegr.ier, D. Rafael Ovtiz de Zarate, 
D. Ricardo Pére» y Pérez de Bú la t e y don 
IgnaíCio Pérez d© Vargas. 

Voluntariado. 
Se dfepoin© que los soldados que sirven 

en Africa como voluntarlos sin premio por 
cuatro aíño« puedan, al finalizar su comipro-
miso, contraer otro n u w o por u n año, 
piorrogable en lo sucesivo en iguelcB pe
r íodos, hasta cumjplir Tos treinta años de 
edad. 

Residencia. 
S© autoriza paria fijarla «n Valencia al 

general de brigada de la secición de reser
va, D. Demetrio Caaniña González. 

Ret iro. 
Se le concede para Ba-o lona al coman

dante de Art i l le r ía D. Miguel Cantó Es
córela. 

Profesorado. 
Se anuncia una vacante de capi tán en 

comisión, en la Academia de Infanter ía . 
Vuelta á activo. 

Se le concede al primer teniente de Ca
bal ler ía D. Ar tu ro Bravo Rodr íguez . 

ción. inclnvendo á los Sres. Santa Cm A 
so, Polavieja y Macías. ^ 

FA marqués ae Lamlanderrv. nue ¿>. 
muchos anos ejorcio el Virreiiiato , [ . . ] 
da, ha fallecido hoy, causando su muerte Í^84^ 
ral sentimiento. 

O V I L L A 
E l grran enearefimiento d© las subsista 

ñas toma caracteres alarmant-s, princip L 
mente para las clases media y obrera. 

E l pan ha subi-o diez céntimos ©a hogaz» 
Las patatas han subido en menos de Un ^ 
una peseta en arroba. El kilo de pescado 4» 
vende casi al mismo precio que la carne. 

Hiña Comisión de dueñas ,de fon.]ias «Í 

SANTAfNIDEJR 9. 
E l señor « e r q u e s de Comillas, los con

sejeros y les Mcdfeoa aquí reunidosi han 
acordado intentar saivament© dei" " A l 
fonso X I I I " , interviniendo ©1 vapor " F i -
n'sterre", de la Compañía de Salvamiento 
de Náufragos , de Da Ooruña, y ©tros ele
mentos llagados hoy. 

E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 

D E S P A C H O S 

U L . X I I V 1 A H O R A 

DETENCIÓN DE LA JUNTA 

D E L C E N T R O O B R E R O 

PIERDE 20 Kl I iOS B E PESO 
ü n d i rec to r de seguros qui?. í n a r c h ó 

para A u s t r a l i a en el mes de Ju l io ú l t i m o , 
y de l cual no se h a b í a n vuelto á recibi r 
noticias, escribe á su muje r una carta fe- \ 
chada en Santiago de Chile el 25 de D i -
<¿£mbre, de la cual son los p á r r a f o s si
guientes : 

e*Por consiguiente, m a r c h é para las is-
5«s inxncciiatas á las de F i d j i en u n bu-
t¡né i j iglés, natura lmente , y fuimos he
chos prisioneros por los aVinanes, que te-
IÚKB d í » buques de guer ra , uno de olios 
tA Kar-'t-mtht, en estos pa r a j e» . 

JSstos ba rwa « m o n e a r o n á nuestro na-
rSo, que t r a t ó de hu i r , pero l e a l c a i m -
ron ios obuses, y en sueños d» once m i -
DUÍOS se h u n d i ó . 

JjaM chalupa*:, que fueron echadas a l 
fc^n, recogieron á una parte de los pa-
»*>*rai y de l a t r i p u i a c i ó o . 

l>c 61 pasajeros fturopeos fuimos sal-
vnaíKs 5rj, 7 u« los S i feosxtbiMs «JU* consti-
tüt iaa ln I n p u i a c i ó a se Salvaron 27. 

E l íCarlsruh4 ñus t r a n s p o r t ó á uua eo-
..lonia aleinaua do Occe-auía, y d e s p u é s 
o t ro baque de guerra akwján , el faipsiy. 

Dicen de Dunlcorque que los c a ñ o n e s 
contra aeroplanos han logrado der r iba r 
uno de és tos , a l e m á n , el d í a 4, en ias p ro 
ximidades de l hotel Terminus . 

E l LokaJ'Cínscigcr anuncia que el mayor 
M e h r i n g , que actualmente gobierna la 
plaza de Valenciennes, ha recibido de 
Hamburgo u u magní f ico elefante indos-
t á n i c o que le ha enviado el p r o f esor Hag-
cubeck. 

E l an ima l es tá siendo ut i l izado en los 
diversos servicios de construcciones m i l i - ; 
tares que se ejecutan cerca de Avesnes. 

E n Barcelona se ha celebrado tra fes
t i v a l que el Ateneo Tradic ional i s ta h a b í a 
organizado á beneficio de l a Cruz Roja 
alemana y austriaca. 

E l fes t ival resulto 'b r i l l an t í s imo. 

OBRA D E L A S T R E S MARÍAS 
Hoy, á las ñnco de U tárcTi©, tendrá l n -

gar la j imia general de Marías activas y con
templativas en el .salón de actos del Inetiínto 
ciitólifo de Art^s é Indiastriás, calle de A l 
borto Agrnilera, núm. 25. Será presidida por 
el exeelcntísimo é ilustrísimo señor Obispo de 
la diócesis, y asistirá el reverendo señor A r 
cipreste de Huelva, 

Si alguna María no recibe á tiempo la 
invitación para e-ta junta, ha de reclamarla 
á- su primera María. 

S í 9 9 

EL REY ALBERTO 
A LA PRENSA AMERICANA 

E l f.Ky Alberto we Bélgica ha dirigido, por 
mediación do la Prensa americana, á los Es
tados Unidos, el mensaje signieute: 

"Me pedís que hable al terminar el sexto 
mes de la guerra, y yo creo cumplir mi d©-
ber al aprovechar esta ocasión para expre
sar mi gratitud y mi simpatía á los Estados 
Unidos de América. 

Con una gencrosidadi y una delicadeza ver-
iirade r ímente insuperables, los ciudadanos 
americanos han acudido en t-ocorro de mi 
país , al que ¡a ocupsción alemana iba á He
nar de angustia, á í'uer/.a de exigencias ex-
horbltantcs, totalmente desproporcionadas con 
los recursos de los habitantes. Sin la fra
ternal ayuda de los Estados V v \ los, el ham
bre ÍÍC habría extéudido como una plaga; Po
bre las devastadas provincias. El pueblo 
belg», resistiendo si, los sufrimientos, gracias 
á voíotros, os giioid.-ná eterna jrrflf'tbd. 

A los eminentes tüyiuuiútk-os yue tuato a* 
m-toi-o-iüu por UVSOUUB M ios aireunsUttCius 

SUMARIO D E L DIA 8 
Gobernación.—Real decrete autorizando al 

ministro de este Departamento, y por su de
legación a l director general de Correos y Te
légrafos, para contratar, mediante concur
so, el suministro de cables subterráneos con 
destino á Cádiz y Tenerife, para el enlace 
de las estaciones telegráficas con las respec
tivas casetas de amarre do los cables subma
rinos. 

Marina.—Real orden declarando disuelta 
la Junta consultiva de la Dirección general 
de Navegación y Pesca marí t ima, y que s« 
proceda á renovar su parte electiva. 

Hacienda.—Real orden ascendiendo á ofi
cial de primera clase, por el turno de elec
ción, al de segunda., D. Juan Blanco Villa-
nueva. 

Gobernación.—Real orden aprobando el 
pliego de condiciones para la celebración do 
un concurso público del suministro de ca
bles subter ráneos con deslino á Cádiz y Te
nerife para el enlace de las estaciones tele
gráficas con las respectivas casetas de ama
rre de los cables submarinos. 

Instrucción pública.—Real orden confir
mando en sus cargos á los funcionarlos del 
Centro de Estudios Americanistas del Archi
vo de Indias de Sevilla, que se mencionan. 

—Otra disponiendo quede constituido en la 
forma que se publica el Co-mité ejecutivo de 
la Exposición internacional de Bellas Artes 
que ha de celebrarse en el año actual. 

—Otra nombrando profesor agregado de 
la Escuela Industrial y de Artes y Oficios 
de Valladolld á. D. Pablo Ctlleruelo Zamora. 

—Otra disponiendo so constituya en la 
forma que so publica la Junta de Patrona
to de la Escuela de NAutlca de Bilbao. 

—Otra nombrando la Junta de patronato 
del Museo provincial do Helias Artes de Se-
govia. 

—Otra nombrando director del Museo pro
vincial de Bellas Artes do Eegovla ü. D. José 
Rodao. 

Admlnistpaclón «¡entral. 
Estado.—Subsecretaría .—Asuntos contf n-

closoe.—Anunciando el fallecimiento en el 
extranjero de les síil>dit»fi españole» qut tse 
indican. 

^ j rv ic lo teleeráflco 
¡LOGROÑO S. 
Los sucesos de Cenicero han sido origina

dos por la huelga accidada ayer por la So
ciedad obrera agrícola " L a Regeneradora", 

j para of onerse á todo trance á que traba,ia-
; sen los peones ajustados por una temporada, 
i con objeto de suspender la operación. 

Desde la madrugada hab ía grupos en las 
calles, y nadie se determinaba á salir á tra
bajar. 

A l primer choque entre la B&nemérita y los 
huelguistas, resultó muerto el guaidia Dáma
so de una cuchillada en el corazón; herido 
de gravedad el cabo Simón Amed de un t i ro 
en el parietal, y de menos gravedad, en el 
brazo, Ambrosio Terrazas. Sólo había otio 
guardia, Angel Canta, qne se quedó en el 
cuartel. 

Cuando acudió des ' ué s , le acometió un huel
guista con un cuchillo, parando el golpe un se
reno; luego fueron desarmados los guardias, 
apareciendo los fusiles en un barranco. 

E l alcalde circuló los correspondientes te
legramas, saliendo de Logroño el coronel de 
la Benemérita con fuerzas de Caballería, y 
más tarde también marcharon fuerzas de I n 
fantería por ferrocarril, con el fiscal y el 
juez de instrucción, que empezaron á actuar, 
entregando las diligencias al Juzgado militar. 

Hay detenidos 21 paisanos. Se supone que 
hay muchos heridos que se ocultan, eludien-
•do las responsabili.'iades; otros muchos hu
yeron á los pueblos comarcanos. 

Se ha publicado un bando ordenando que 
se cierren los establecimientos á las seis dé la 
tarde y prohibiéndose la formación de gru
pos. 

E l cabo herido ha si^o traído al Hospital 
militar de esta localidad, conde le han ope
rado. Sigue grave. 

E'n las callo? de Cenicero patrullan los ci
viles que acudieron de los puestos próximos 
después de los sucesos. 

Los huelgnistas eran unos 150. 
Hac« mucho tiempo que se presentía ea 

Cenicero sucesos lamentables; pero nunca se 
creyó oue llegarían á ser ta.n graves como los 
ocurridos. 

E l guardia nmerto en Cenicero tiene va
rias cnchillad'as. 

E l presidente d« la Asociación de propie
tarios, Sr. Buj&n^a, está herido de una cu-
cbillada en una pierna. 

Los hnéignl^tas agredieron á unos obreros 
que trabajaban. 

Ha sido detenida la Junta del Con.íro obre
ro 'y varios trabajadores que estaban mancha
dos de sangre. 

A las dos y media de esta madrugada reina 
tranquilidad;. 

BAROELOXA 
EÍI el Palacio de Bellas Artes se ha verifi

cado la inauguración del Congreso de la Pren
sa no diaráa. 

Asistieron las autoridades, numerosos con
gresistas y muchas señoras. 

Los cong:esistas han visitado esta noche al
gunas Redacciones y han asistido á una ve
lada cinematográfica en el teatro Principal. 

—Los obreros ocupados en las obras del 
cambio de cañerías de :conducción de agua de 
Moneada á Barcelona se han declarado en 
huelga por habérseles rebajado el jornal. 

E l gobernador trabaja activamente por so
lucionar el conflicto. 

Las restantes huelgas siguen estacionadas y 
sin variación. 

BUiBAO 
En el rápido han llegado los comisionados 

de la Cámara de Cometido y del Círculo Mer
cantil, que gestionarán del Banco de España 
un préstamo de ocho millones de pesetas para 
el Crédito de la Unión Minera, á fin de que 
pueda abrirse. 

Desde el principio de la guerra europea está 
cerrado este establecimiento. 

CADIZ 
La Sociedad Económica de Amigos del 

País ha celobrado jnmta general, acordando 
en principio que se obsequie con un almuerzo 
popular á los diputados por la circ«.Dd»crip-

micas ha visitado al alcald?, para pedirle 
autoríes á los panaderos para hacer de 
hogaza .nueve piezas, en vez fc, ocho qne ^ 
ce ahora, para no subir lo? prci ios pequemos 

—'La Real Sociedad automovilista sevill^ 
organiza un banquete campestre en honor d* 
D. Abilio Calderón. 

íEI cónsul dte E s p a ñ a en Matanzas, parfcj. 
cipa la defunción do lo.-, subditos españo
lee: 

Gabriel Mohares y Torrado, soltero, \¡¿ 
brador, natural de Coruña. 

Vicenta Cabello Carbó, de setenta y 
años, natural de Canarias, viuda. 

Antonio Pérez Cruz, de noventa años, n^J 
tu ral de Canarias, viudo. 

Benigno Simón y Martínez, veintidós 
años, soltero, natural de Lugo. 

Claudio Roldán y Martínez, de treint 
tres años, casado, natural idte Soncillo. 

E l eónsai de España en Marsella, partí 
cipa la de los subditos españoles: 

Manuel Albuerne Sáneb.-'z, de treinta 
siete años, casado, natural de Asturias. 

José Tázquez, de veinticinco añosi so! 
tero. 

Manuel Arias Vázquez, de setenta y do 
años, viudo, .natural de Galicia. 

Antonio Hernández, de cincuenta y cual» 
año?, natural oe Canarias. 

Petron?» Alvarcz Jiménez, r e ochenta y ddfl 
años, viuda, natural de Canarias. 

Candelaria Loren/o, de sei? años, 
Arcadio Blanco López, de cincuenta y do 

años, casado. 
•• <» .. 

L A « L L I G A D E L B O N MOT 
o • 

Serylcio^telecráfioo 
BARCELONA 8. 

En la barriada de Collblanc, la LUga id 
lion Mot ha celebrado un mitin de propá-
ganda, al aire libro, con extraordinaria eon-
eurrencia. 

Pronunciaron elocuentes discursos d pie^ 
sidente d<í la Lliga, Sr. Ivor, y los Sres. Esesp, 
TJrgell, Mon-Vila y Poblá, que fueron muy 
aplaudidos. 

En el acto reinó indescriptible entasiasm 

A nuestros suscriptores y paqueteros/ 
Rogamos á nuestros favorecedore^ qae 
no se bailen al corrieute eu el pago ae 
sus suscripciones que, par» facilitar la 
bueim marcha de la administración del 
periódico, tenean Ja bondad de reitii» 
t imos el importe de sus descubiertos. y 

Clasifica ciones. 
H a n sido declarados aptos para e l as

censo, cuando por an t igüedad les corres-
pond,a< los siguientes jefes y oficiales de 
Ingenieros: 

Tenientes coroneles: D . Jaco^o Arias 
eanjurjo, D. Antonio Fernlndez Escobar, 
D. Jos<5 García de los Ríos, D. Ignacio 
l igarte , D. Benito Benito y Ortega, D. Eus
taquio de Aba i t ú a, D. J o s é Bustos, D. M i 
guel de Torres y D. Leoncio Rodr íguez Ma
teos. 

Coman'dantes: D. Julio Soto, D. Luis 'Das-
tañón D. Jíuan de la Puente, D. Ricardo 
Echevar r í a , D. Ra.fael Ferrer, D. Bmll io 
Luna, D. Carlos Ma^quelet, D. Justino Ale
m á n , D. Mart ín Acha, D. Salvador Nava
rro, D . José Cra-lvdn, D. Francisco I b á ñ e i 
y D. Leoncio Sanchíss. 

Capitanes: D. Eduardo Bar rón , D. Ro
gelio Navarro, D. Antonio Sánohe» Cid, don 
Vicente Jitméne?! de A«cárate, D. Francisco 
Carcaño. D. Francisco GS-mez Pérez , don 
Juan Petrirena, D. An^gel MenéndeB Tolo-
Ba, D. Anselmo Arenas D. Enrique Adrado*, 

i D.' Jo sé Sanjiván, D. J e s ú s Camaña, D. Do-
! mingo Morlones, D. Joaquín Lahuerta, don 
Pascual F e m á n d e s A:-e:tuno, D. Francisco 
Eu«ro , D. Josó Molla, D . TecKlomlre Gonaá-

H A B L A N D O C O N DATO 
Según costumbre, el presidente descachó 

ayer mañana con S. M . el Rey, dándole cuen
ta de los acuerdos adoptados en el Consejo 
de ayer. 

También despacharon los ministros de Es
t a ^ y ÍTr«cia v Justicia. 

E l Gobierno no tenía ayer mañana noti
cias oficiales del viaje á España del ministro 
de Bélgica. 

—Hablando del discurso pronunciado por 
el presidente de los Estados Unidos, Mr. W i l -
son, ante las Cámaras de Comercio, el ceñor 
Dato le dedicó grandes elogios. 

E N G O B E R 
E l ministro de la Gobernación recibió du

rante toda la mañana de ayer gran número 
de visitas. 

Casi todos los visitantes fueron al minis
terio de la Puerta del Sol á hablar con el 
Sr. Sánchez Guerra de asuntos re.acionados 
con las próximas elecciones para diputados 
provinciales. 

E l Sr. Sánchez Guerra no facilitó noti
cias. 

N O T A S D E L S E N A D O 
INTERESES L O C A L E S 

Ayer tarde visitaron al Sr. Dato ea el Se
nado dos Comisiones, formada la primera i or 
autoridades y representantes en Coi tes de la 
provincia de Guadalajara, á fin de recabar 
cerca del Gobierno su apoyo en favor do la 
concesión de indulto de la pena de muerte im
puesta 'i Edmu.ido Pérez Gil , de Acamayona, 
por homicidio con reincidencia., condenado por 
aquella Audiencia, 

E l presidente dei Consejo ofreció, después 
de oir á los comisionados, estudiar con caii-
ño el asunto una vez que venga el expedien
te á informo del Consejo, y que influiría ci rea 
del Monarca para obtener la Regia prerro
gativa. 

L a otra Comisión, compuesta del excelentí
simo señor Obispo de Salamanca, que la pre
sidía, y de autoridades locales del pueblo de 
Alba de Tormos, solicitó del Sr. Dato su con
curso para a. oyar cerca del Gobierno que se 
conceda el c é d i t o necesario para la construc
ción de un puente, un apeadero y prolonga
ción de la carretera de Piedrabita i Avila. 

L a Comisión salió muy satisfec/ha de la? pa
labras del Sr. Dato, quien prometió trasladar 
la petición al ministro de Fomento, diciéndo-
les además^ que haría cuanto lo fuese po.si-
ble por atender la demanda. 

M a ñ a n a se proponen visitar los comisiona
dos al ministro citado y al director de Obras 
públkafl. 

DMTTAMEiX F A V O R A B L E 
L a Comisión permanente de actas, calida

des é incompatibilidades del Senado se re
unió ayer, á las cinco, en la Sección primera, 
emitiendo dictamen favorable acerca de la ap-
l i tud legrar del señor duque de MedinaccH 
para el ojeRicio de senador por (íerecho pro
pio. 

L A NARANJA 
E l Sr. Polo y Peyrolón marn-**^ ayer tar

de ea los ¡.«sillos del Seun^» iue, según le 
ivoimnne-ati d-e Valencia, ^ >#8élSie*0S fie na-

ranjn sufrirán la mina inminente si e! 'GoWro;:? 
no no adopta alguna medida que lo evite, 
porque Inglaterra impide que se pueda man
dar este fruto d los otros países belieeraa-
tes, y una gran parte de la que se envía á 1» 
Gran Bretaña la devueiven sin haber la^aíw 
do de sus envases. 

Es muy probable que el Sr. Polo y Peyrft-
lón uda hoy la palabra para hablar (fe este 
asunto en la Al ta Cámara. 

N O T A S D E L CONGRESO 
DICTAMENES APROBADOS 

A últ ima hora aprobó ayer el Congrego lo»; 
dictámenes de Comisión mixta, referente al 
reclutamiento en el servicio de la Annada J 
conservación de monumentos arquitectomco*. 
artísticos. 

UNA 00>nSTON 
Se reunió ayer tarde en el Congreso la Co

misión que estudia el p-ovecto relativo 
establecimiento de Pannos de crédito, dando 
dictamen de conformidad 

GONZALEZ BESADA, ENFERMO 
A iconsecuencia do un ligero 'ataque <k 

grippe no pudo asistir ayer á la sesión <m 
•Congreso el presidente, Sr. González BesaM 

O T R A S NOTIOÍAS 
Consejo do min i s t ros .—Mañana se ^ 

b ra r á en la PresMencia. Consejo fie m i n ^ 
tros preparatorio del que el jueves se ^ 
rificará en Palacio. | 

— o — 
T * rebaja de flrfr--..—m representante o» 

la Coro.'pañfa Trasiatlímtica Sr. G'A BeOB| 
r r l l , estuvo ayer en el Ministerio ae 
monto, -'onfercn'ciando con el Sr. ^ S a £ | | 
¡para estrujar e! m.~l!o de (Jue <i''lCÍ'a.li^4] 
•presa rebaje sus fletes, para dar faC 
al transporte de nuestros productos al ^ 
tranjero. 

—o— . 
Tnt^re'seB do Lérida.—Tten obleto de 

dir el despacho de varios asuntos ^ g. 
t e r c i an á Lér ida y espe : ' a l íñente el a»^ 
glo de la travesea que, en la car re te l ^ 
Madrid á Francia, cruza, una im-arta» 
parte de la pobla-Wn. vi? ta.rrn ayer a. 

i ñor Ufar te una C c m M ó n del Ayuntauvie 
to leridano, con el alcalde, el senador m 

I ñor Agelet y el diputado Sr. Ra-mos-

La feria do Pascua en Leipzig 
na ba.-'ajrlor de S. M. en Berl ín t r a n s i t e 

Ministerio de Estado un rues-o q"0 1 [p-
dirigido la C&rrara de Comercio de i ^ 
BÍ«, Para qnie se nof'fique á los ^ p V ^ u » 
tes españoles que la feria anual de r ju, 
se celebrarl -seg-'n costumbre, y ten<ir 
gar dol 1 al 5 de Marro próximo. 

~ 0 " ~ ««r 
La K^posirión do Bellas A r t o s . — h » 

orden dol Ministerio de Instrucción - ls 
dlspueMo que el Comité ejecutivo ce. 
Exposicifin d© Bollas Artes qu« ^ eoüM 
lebrarse en el corriente ano quede 
tuído en la siguiente forma: nr,iar %9" 

Presidente. D. Pedro Prgsio. (hAve\p ¿0* k 
neral de Bellas Artes; viccore?^1--
Luis Menéndef Pldal. s / adémico ae ^(fii 
Artes; vocales, en concepto ¿e P_ l0 if 
D. Manuel Bes edito y I>. Jos¿ ^ ^sr!*-
Alda; en eoncepto de escultores; ^ - _ ^ 
no Benlllíure y D. ^ -iguel B'lay. y pr-
cepto de arqoiitecto. D. Antonio ^ J " péreí 
dapilleta, y secretario. !>• ¿ " -©«U* 
Garda Nieva, Jefe d« 1* S#CCÍOH 
Artes 4*\ rwi«i»te-ri<». 
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ESM E L S E N A D O 
A las tres y media de la tarde dio princi

pio la sesión, con escasa comurrencia d« sc-
«adorcs y público. 

Presidió el Sr. Santoe Gnzmán. 
En el banco ÍUBUI, el presidente del Con

sejo. 
R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l duque de S A N PEDRO D E GALJATI-
NO ocupóse del puerto de Algeciras y pidió 
al ministro de Fomento que se saquen á su
basta las obras del rompeolas de dicho 
puerto. 

E l señor D A T O ofreció poner el ruego en 
«onocimienio 'ctel ministro de Fomento. 

E l duque de SAN PEDRO D B G A L A T I -
NO dió las gracias. 

La crisis viti-vinfcola. 

E l señor E L I A S D E M O U N S ocupóse ds 
la crisis vi t i -vinkola por que atraviesa Es
paña , citando el caso de que en los últimos 
meses ha bajado la exportación de los vinos 
en más de 25 millones de pesetas. 

Excitó al Gobierno á que tome con urgen
cia medidas que alivien en lo posiblo taJ cri
sis. 

P regun tó si estaba dispuesto el ministro 
¿c Hacienda á 'c?ejar sin efecto el art. 6.° del 

Ocupóse de los hidroplanos, diciendo que 
las enseñanzas de la guerra han demostra;'© 
que son elementos imprescindibles, esperan-
KTÓ que serán tenidos en cuenta en el actual 
proyecto. 

Añadió que en los combates navales regis-
.trados en la actual guerra, hara. obtenido la 
victoria los buques de más tonelaje y do más 
gruesa 'Artillería, hechas que demuestran la 
necesidad de poseer gran-des buques de com-
bste. 

Extendióse en largas consideraciones acer
ca ce ranos extremos ^ l proyecto. 

El marqués de PORTAGO, que ocupaba 
la presidencia, preguntó al orador si le que
daba aún mucho de sn discurso, y como éste 
respondiera afirmativamente, st&petDc!46 la 
discusión., por haber transcurrido la b«ra re
glamentaria. 

La interpelación económica. 

^ Continuó el debate acerca de la interpela
ción sobre el estado económico •¿'fe E s p a ñ a 
ñ e n t e á la conflagración europea. 

E l señor SEDO prosiguió su discurso, i n 
terrumpido cu !a auterior sesión. 

O-upó^e del ahorro postal, que funciona 
en el extranjero con grandes resultados, sin 
que el Gobierno se haya decidido á implan, 
ta rio en España , no obstante lo beneficioso 

E l ministro de la GOBERNACION conten
ta brevemente. 

E l señor <onde de ROMANONE;S dice unas 
palabras, que no se entienden desde la t r i 
buna. 

E l señor GINER DE LOS RIOS recono-

Ü C 
Vari os. 

pues 
Para tener libertad, 

y seguir de ella gogan-do, 
hay que hacer de cuando e-n cuando 
alguna barbaridad. 

E l señor ministro de la GOBERNACMON, 
defiende al gobernador de Baicelona, y 
dice que no puede estar conforxc con 
la doctrina puesta en verso por el Sr. Giner 
de los Ríos. 

E l señor GINER DE LOS RIOS rectifica. 
E l señor N O ü G U E S interviene, pregun

tando al Sr. Sánchez Guerra si va á soste
ner el criterio de previsión que ha expues
to con motivo de la suspensión del mitin, 
en los que se celebren con motivo de las pró
ximas elecciones. 

E l ministro de la GOBERNACION le con
testa. 

E l señor A L V A R A D O habla para ex^o-

35n la puerta de Atodha, y mientras 
ce los talentos y prudencia del gobernador I comipnaba unas naranjas, le sustrajeron «1 
d€ Barcelona, pero dice que en esta ocasión reloj á Valeriano Otero Valdesogoa. 
no ha procedido bien; le censura por su i _—María Domínguez Efeealon-iilla, do trece 
conducta con respecto á la prohibición del a,ños' í n é asistida on la 'Céfca de Socorro 
mit in, y defiende á sus amigos por haber sos- del ^ e / t e d6 Toledo. *e una herida, no 

• j i i , - i . grave, de arma de fueso, en. la reglón cigo-
tenido que le cc4ebranan pesase a quien p^aee, ^ i t i , c ¿ j ^ * ^ ^ ^ 0 iUT36 ' c â «-s n & 

la . 1 ©sonada, que vive ea !«, calle de Ale
jandro Síln'óhez, n ú m . 11 _ mawtfestó haber 
sido agredida en la carretera de Toledo 
por un sujeto deHConoc-ldo, que ae di¡6 á la 
fuga. 

—Ana M w t í n , de veint i t rés años , y A m -
imro Gonzálea Mrtügka, de diez y c«ho, s© 
intoxicaren oon &uMim«do, que in.^ir'eroti 
e<i'Uivoi:«,damentei en su® recspelítíTos do
micilios, Meddodfi Chl'ca, 8, y Afbel, 3. bajo. 

—^En la calla de la Esperanza, núm. 8, 
ee cayó en ©1 .brasero e l n iño do dos años 
Jooó Navarro Uspisa. 

Se produjo que!m«dura8 «a la región 
glútea. 

— ü n porro mord ió al a i Se Aíitenio Gon-
¿ile-E Teñiros , de sei8.a.fi09i cuando jugaba 
en la Avenida de la Plaxa de Toros. 

M "amngo del hombre" le causó tres 
heridas ©n la oreja inquierda, 

— E n la Casa d© Soeorro d© la Latina re-
©ibió asistencia médica Is'dra Oriistóbal, do-
mi-ciliada en la íall© del Roearie, 29, ^o-

to de niano y guitarra por la señorita López 
de Burgos y D. Miguel Angel Martínez, quie
nes ejecutarán un selecto programa. 

MTISCO do Ciencias Naturales. 
A las ¿nsfcre y media de la tardo de hoy 

dará el Sr. Obenmaier, en el Museo Nacio
nal de Ciencias Naturales, la cuarta conferen
cia del curso de (jcol^gfaj Paleontología y A r 
queología prehistórica. 

Círculo de la Unión Mercanti l . 
En la última reunión oelebrada por los so

cios do este Círculo, fué designada la nueva 
Junta de gobierno que ha do funcionar du
rante el presente aüo. 
Asociaetón de Propietarios "te'A Porvenir". 

Esta Asoeiacióu celebrará junta general el 
día 12 del actual, á las nuevo en punto de la 
northo, en el Círculo de la Unión Mercantil é 
Industrial (Carretas, 14). 

prefet-Wn per oaantoa la conocen. 

que resultar ía para el ahorro nacional. A á las leyes vigentes, pero en el caso que se 
propósito de esto, dedicó un elogio al direc- discute no puede aplicarse esc criterio, pues 

ncr su criterio acerca de la suspensión de los gundo, recogida enferma en la callo de Ca-
tnítines, diciendo que las autoridades pueden latrava. 
suspenderlos antes de comenzar, con arreglo 1 —5511 ^ d« Menéndee Váidas rifie-

proyecto de ley soure ^ ^ l ^ 0 " ^ ; tor de Comunicaciones, Sr. Ortuño, per temía ^ Pudiera Perjudicar al estado de iros, que faculta a los A y u ^ temen tos para ^ ^ ¿ ^ . V*T :JH 
Cavar con cimo pesetas el hectolitro de vino. ^ t s gravar con cimo peset 

Encareció la necesidad de favorecer la des
tilación de las vinos, autorizando la libre 

" destilación de una parte de la propia coso-
eha, decretareito al propio tiempo la desna
turalización 'del alcohol industrial. 

Indicó que es escandaloso que permanez
can inactivos los cuatro millones de pesetas 

problema de la economía nacional, enume
rando las causas •de la carestía de las p r i 
meras materias en España , con la cual su
fren extraordinario perjuicio la agricultura 
y la industria nacionales. 

Abogó por la modificación de las tarifas 

«ue tienen los Pósitos, excitando al Gobierno ¡ a r i ^ . < k * P ^ ^ "« f ^ o previo en 
qu© se examinen al detalle ^as materias no-para que se repartan entre los agricnltores 

aiecesitados. 
Abogó por la sindicación de los Pósitos, 

con la obligación de proporcionar auxilios á 
los Sindicaitos agrícolas y Cajas rurales. 

Aplaudió la presentarión del proyecto '¿te 
ley sobre crédito agrícola que le tiene anun
ciado el jefe del Gobierno. 

Finalmente pidió que el Banco de E s p a ñ a 
facilite la obra de los Sindicatos agrícolas, ya 
que hasta ahora ha hecho muy poco en su 

'favor. 
El señor D A T O contestóle que estos pro-

fc.'emas preocupan al Gobierno, que los dedi
ca preferente atención. 

Afirmó que no ta rdará mucho tiempo en 
venir á las Corte» soluciones para las impor-
tf-'.ntes cuestiones planteadas por el Sr. Elias 
de Molins. 

Efete rectificó y "dió las gracias. 

ORDEN D E L DIA 

Sin discusión se aprobaron los siguientes 
dic támenes: 

Acerca del proyecto de ley cr^anío un Re
gistro de la Propiedad en Icod (Canarias). 

Sobre el Real decreto de 12 de Enero úl
timo reorganizando el Cuerpo de aboga "Os 
del Estado y la Dirección general de lo Con

cha r í a s á inucstra producción y aquellas 
otras que sea indispensable proteger, por pro
ducirlas el suelo ó el subsuelo español. 

Creyó también de gran necesidad la crea
ción, con el apoyo del Gobierno, de un Ban
co de exportación, que favorezca la salida 
y venta de nuestros prodfuctos. 

Ocupóse de nuestrag posesiones de A f r i 
ca, en' donde, no obstante los esfuerzos econó
micos realizados por España , nuestro comer
cio apenas si alcanza el 10 per 100 del co
mercio total. 

Para evitar éstas y otras vergüenzas, dijo 

ron Mfenel Santa Mar ía Fruela y Telesforo 
Aharez Qwvedo, resu'ltando el primero con 
la, fractura del h ú m e r o deredhe. 

Pasó al Hospital de la Princesa. 
—Justo Sánchez Pérez , criado d© la eaea 

núm. 31 de la calle de Almagroi cuest ionó 
con Margarita Hernando Tapia,"de veint i
cuatro años , sirvienta t ambién en la misma. 

'Owmo remate d© la cues t 'ón , Justo dió 
. : ún hotellazo en la cabeza k Margarita, cmm-puede y debe suspender nn mit in, pues lo que ^ ^ 

conviene y puede hacerse hoy, no puede con- , t o ^ r j e a t ^ ¿«rocha y íonges t íón cerebral, 
venir hacerlo mañana. ge i % asist ió ©n la Casa de Socorro del 

E l señor A U V A R E Z (D. Melquíades) reco-; Hoapieio. 
noce que todos los Gobiernos anteriores han , Su pronóst ico es reservade. 

E l agresor pasó afl Juzigado de guardia. 
—'La tercera r i ñ a del día de airer «© 

neutralidad en que permanece España , debió 
denunciar á los Tribunales la suscripción he
cha en favor de uno de los beligerantes. 

E l señor conde de ROíMAl^ONEiS dice que, 
segiín sean las circunstancias, ©1 Gobierno 

prohibido mítines, pero entiende que es ile-
ffal la suspensión, pues los gobernadores sólo 
tienen facultades para prohibir las reuniones Promovió ©n la taberna del rmm. 14 de la 

j T'-Í •' I i «alie de la Duna. 
cuando no se soliciten con sujeción a lo prc- | ^ ^ ^mhtítieni/em Francieeo Soto Mar-
venido en las leyes, y en el caso actual se t(neB> pana<íer0; Mariano Rojas Luis, es-
i r ata hs, de realizar un acto" de simpatía á i cfultor. y Antón5© Tepes Alvarez, sólo 9*Hé 
Bélgica, sin peligro ninguno para la neutra- ¡ perjndicado el primero, que recibió un buen 
lidad «n que peraDanecemos. ««sípe ©a la cabeza, q-u© lo orígió gran- he-

Manifiesta que no se puede sostener el ente- ¡ rsda. 
rio del Sr. S?án^hez GGerra, porque entonces¡ . Todos T^asaroa & la presencia judic ia l , 
la ley de Reuniones públicas dejará de exis- I !*eluso R o ñ a d o después qu© S© le asis-
^ J , j i • J - • J I t ió ©B la Casa de Socorro, 
hr en la realidad, y termina diciendo que en , _TrabajaBdo eB las obr9LS i ñ la Gran 

i todas las naciones se permiten las mamfes-' v í a se áesáe un ^ 3 ^ 1 0 en qu© se 
que era menester que el Gobierno ayude al , taciones de srmnatía, sin que por elle se al- hallaba subido, el a lbañi l de treinta 7 siete 
comercio nacional, dando facilidades para el 
trans-ert© ferroviario y marí t imo. 

Terminó diciendo que confiaba en lo ma
nifestado por el Sr. Dato recientemente, da 
que no se cerrarán la.< Cortes sin dejar re
suelto el problema económico. 

Suspendiós-; el debate y se levantó la se
sión á las siete v meaia. 

A las cuatro de la tarde se abre la sesión, 
presidiendo el Sr. Aparicio. 

En el banco azul, los ministros de Estado, 

canos, 
Se aprueba ei acta de la sesión anterior, 

y se ©nt-ra en 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

B i señor barón de E S Q Ü E L L A formula 

t.-n<ioso en , v ir tu- i de la au tomac ión conce- Gobernación y Gracia y Just icia/v en los ¿ 
dida al Gobierno por el apartado letra B del 1 (ag ^ di tados> 
artículo 10 de la vigente ley de Presupuoa-
tos. 

Sobre la concesión de un créoito de 30.000 
pesotas al presupuesto vigente de la Presi-
¿encia del Consejo de ministros para costear 
«1 bronce que pueda invertirse en una osta-
tua que se proyecta erigir en Madrid á don 
Alberto Aguilera y Velasco. 

Sobre el proyecto de ley de Bases para la 
¿ e Reclutamiento y reejnplazo de las tripula
ciones de los buques d1© la Armada y orga
nización de reservas navales. 

Sobre el proyecto de ley de conservación 
¿ f monumentos arquitectónicos artístico?. 

También sin discusión, se aprobó en vota-

tere la neutralidad. 
E l señor CAMBO dice qu© el ministro se 

ha salido de la ley. 
Rectifica el señor A U V A R E Z . 
E l señor ministro de la GOBERNACION" 

contesta á todos los oradores, defendiendo 
el derecho que tiene el Gobierno á suspender 
los mítines cuando los consideren ver jud i 
ciales para el rcantenimiento del orden, que 
tienen el deber de sostener los Gobiernos, para 
lo que las leyes les dan facultades. 

Afirma que sólo hay derecho de reunión 
rara las reuniones pacíficas, y lo son éstas 
cuando se ajustan totalmente á las leyes por 
que nos regimos. 

Termina confiando en la prudencia y patrio
tismo de los españoles en las actuales circuns
tancias, para evitar el peligro de faltar á la 
neutralidad. 

(La mayoría aplaude.) 

afios d« ©dad, Vicente Mufios. 
Recibió un tren-endo golpe en la nuca. 
A l ser eondnci'do á la Casa de Socorre 

del Hoyrncio, falleció. 
EH JuErado d© g u a c i a ins t ruyó las opor

tunas diil'iigencias. 

CASA L. DIEZ GALLO 
Sus chocolates y cafés son los más pre

feridos por todos. Costanilla Ángeles, 15. 

A N I V E R S A R I O 
Hoy se cumple el primer aniversario de la 

muerte de aquel gran montañó?, mc ^ l o ds 
pastores colosos c ilustre literato, do t . •' • 1 
Luis Felipe Ortiz y Gutiérrez, Obispo que fué 
de Zamora. 

Por el eterno desean©© de su akma to ce
lebran hoy solemnes funeral y varias Misa» 
en la 'Catedral zamorana y en la parroquial de 
Castillo (Santander). 

A nuestros lectores pedimos la caridad de 
una oración en sufragio del alma de aquel 
bondadoso Prelado, que consagró su vida á 
hacer bien, y singularmente á hacer b ie i á 
los pobres, á quienes tuvo siempre por hijos 
predilectos y amó y cuidó como padre ejem
plar. 

F I E S T A S T R E U N I O N E S 
La marquesa de Squilacbc ofrecerá maña

na á sus invitados una agradable fiesta »r-
t?6tiea. E l tenor español Sr. Inchaosti Gé-
rieva, qire dorante la pasada primavera ob-
írtivo seña l» 'os triunfos en varios conciertos, 
cantará lo más selecto de sn vasto reperto
rio. 

S© presentará taarbién una dinraunla artis
ta de varietés, que cuenta apenas diez años 
y ©s una verdadera maravilla imitanido en 
sus cantos y en sus bailes á las más renom
bradas «rtistas del género. 

E N F E R M O S 
Se ©n«H«ntra ya iwuy bien de saimd el pre-

sidonée d d Senado, capitán general Axcá-
rraga. 

•—'También se encuentra restableciíia la se
ñorita Amparo Quiroga y Navia Ossorio. 

—Aunque bastante mejorado de su enfer
medad, no ha pedido aún abandonar el le
cho el aeaáfeoioo Sr. Pérez de Guzmán. 

F A L L E C I M I E N T O 
En Boadilla de Ríoseco (Palencia), ha en

tregado su alma á Dios el muy ilustre señor 

JOn San Luis. 

Te rminó ayier oon pran solemnidad, la.' 
Novena q*!© la Ilustre Conigregación de 
Nuestra Señora de la Leche y Buen Parto 
ha dedicado á su augusta Patrona, en 1» 
parroquia d© San Lula. 

El ceilo desplegado por D. Mamiel Ro
soli, mayordomo d« la Cofradía^ y los a>d-
miraMes sermones de D. Franciaco Terre
ro, han contribuido en gran manera á qu»-
acudreran auanerosíshuos fieles, de todas 
clases sociales, á venerar á, la Santísima, 
Virgen, bajo esta advocaclóa t a » aiadii-
lefia. 

Ui mortalidad <MI Mndiad. 
La Secretaría, general del Ayrrntami'eftto' 

d© MadrM ha pu-Micado tma estadís t ica d©' 
mortalidad, seglin la cual, durant© ©1 pa
sado mes de Enero, hubo en esta ©orto 
1.532 defunciones, 542 menos qu© en igual 
mes del año anterior. 

Dichas defP.im-ciones han sido elasíflcada* 
«eg-úu 1*3 enforraedades originaras, obser-
rándos© qrue la mayor parte de ellas eorres-
•ponden á ©mfermedades del peobo y del 
abarato respiratorio. 

Recomendamos á los que íes caiga e l ' 
cabello y á los que emipieían á. «alirles la» 
canas, " E L P I L Ü H L " , ouyo preparado es 
eficacísimo. 

•En todae >a« famiacias, 3 3)ta«- frauseo^ 

lv» tetnperatum. 
H\ t e r m ó m e t r o marcó ayer: 
A las ocho d© la m a ñ a n a , cmeo grados* 
A las doce, nueve. ^-
A las ciiatro de la tar.de, siete. / ' 
Temperatura maaiimat I d grados,/ 
Mem mínima, cuatro'. 
E l b a r ó m e t r o marcó 7^9 rosm. 
Tiempo variable. 

BADAJOZ «. 
Un médico de es i» oapital, el Sr. San® 

Moreta, inventó ha>co a l g ú a tsemfpo él t;tfi-
Ifigraío, aparato para eneefiar á ios ciego» 
* leer y épGTtbto- signo» usuales. 

Las Jimias de Sanidad é I n s t m e d ó n pú
blica se limitapcm á reconocer y arprobar 1», 
eficacia d&l invesito, ha-cien do de ól muchos 
©logios< pero nwáe. m&e. 

Bu la actuaAi-dad, los Estados Uiridoe han:, 
prorpaesto »i Sr. Sanz Moreta la venta dei 
invento, en la cantidad de l'OO.OOO d ó l a r ^ , 
é. condición de explotarlo ©on Ja exclusiva. 

E l Sr. Samr Moreta, dando una prueba 
de pa^riotiemo, ha renunciado la o í e r t a , 
con objeto de reservar»© los derechos para 
España y conceder gratuitamente los apa
ratos á los «otablecimientos benéficos d« 
ciego©. 

U N C R I M E N 

un ruego reiacionado con un expediente de 1 fllra; j á m e n t e las groserías que .omt 
i * W*«t«n.-:i «IP T ^ r o K * c í n TT;_ ]AS h ^ repartida• en Barcelona, pero la iC'ompañía Nacional de Telegrafía sin H i 

los, en favor de Mahón. 
Le coatesta el ministro de la GOBERNiA-

cstoí r . 
E l señor PíliCON se adhiere á la petición 

dei señor barón de Esquella, pidiéndolo para 
Canarias. 

E i señor Z A P A T A dirige un ruego al mi
nistro de Estado relacionado con los testa-
vientos y abintestaíos de los españoles que roción definitiva el proyecto de ley relativo á 

la concesión de las secciones del ferrocarril I gj¿cn e^ ja Argentina. 
de Granada á Mot r i l y de Orgiva á T ^ e r n ^ , | E I £eñor de E S T A D O Is contes-
t n el ferrocarril estratégico de Torre del Mar ta reconociendo le, importancia que tiene la 

cu^tion, pero hace ver las diñcnltades que 

sus 
timos^ 

—Aproband-o e l p-liego d© condiciones 
todo, dice que el no huoiera prohibido el mi- I ^ contratar eI1 piibli.ca « ¿ t ó s t a . por 
t in , pero hubiera _ impuesto un castigo 'a los tieill!>(> de cu.atro años> e] suministro do ví-
autores de las hojas. | veres para los reclusos en la pr i s ión cen-

E l señor mi istro de la GOBERNACION • t r a l de Figneras. 
le contesta, diciéndole aue si el Sr. Alvares j —Nombrando canónigo de la Catedral 
fuera el ministro hubiera procedido come él de Canarias á D. Miguel buárez Miranda, 

FIRMA DE 6RACIA Y JUSTICIA i D. Emchio Tejedor y Alvarez. 
Desearse en paz, y reciban sus deudos ¡a 

expresión de nuestro sentimiento. 
V I A J E S 

Los condes del Rincón han regresado de 
Andalucía. 

—'Han llegado á Sevilla los marqueses del 
Vado del Maestre y la marquesa viuda de las 
Cuevas del Becerro. 

La DireceíóH general de Seguridad ha 
recibido un exhorto del Juagado de Molina 
de Aragón-, par^ qn© llevo á cabo determi
nadas diligencias relacionadas con un c r i 
men perpetrado en Tierzo (Guadalajara). 

En esto pueblo vivía Franci-goo M. P in i 
na, casado con Manuela Galindo, y, segúm 

maestrescuela de la Santa Iglesia Catedral de -parece, por instigaciones de -persona allo-

Su Magestá^ el Rey firmé ayer lee si
guientes decretos d© este departamento: 

ReJhabii.tando, sin perjuicio de tercero 
de mejor derecho, ©1 t í tu lo de marqués do 
(Tan Jnan de Buenarista á favor de d o ñ a 

E l smor A L V A R E Z (D. Melquíades) een- ! Amalia do Oropoo Lor ing Moreno y H©re-
stan en (¡J'9' 'Para s í ' sus hijo» y sucesorew legí-

así y 
E N BRASIL 

ha nroeedido en esta ocasión. 
Queda terminada la interpelación. 

ORDEN D E L M A 

El proyecto de subsistencias. 

por opcs-'K-ión. 
—Idem de la Metropolitana de 25arago35a 

á D. Sabino Oóndon Baigorri^ por oposi
ción. 

—Idem, de la Catedral, qu© ha d© redu
cirse á coleg"ata, de Solsona, á D. Manuel 
Bor rás y Ferrer. 

—rdem Obiapo de la d^cesls de Q-ercna E l señor R A H O L A dice que el malestar 
y la ruina que se siente en todas las <lases | & T>. Francisco de Paula Mas y Ollver. 

existen para atender el ruego por la diferen- sociales de la nación no estriba en los acapa- | —Decreto re'ativo al arreglo parroquial 
dió-

á Zurgena, con ramales á Granada, Mot r i l y 
Almería. 

Las B ? s e s navales. 

Continuó la discusión del proyecto de ley 
autorizando al Gobierno para continuar a3!qne el ^ m u 1 í i á ^ \ de ViUanueva de las lea esta ocasión no son más que el pretexto ^ L ^ f S S ^ Í f l Registrado-
construcciones navales y habilitación de los ,Minas tiene abandonado el Juzgado y reside | para sacar adelante esta ley, con la que se | — j l d u i t e n d o á Bsequiel Aiz.purüa y A l -

pretende derivar hacia aquéllos las responsa- i eayaga del resto de la pena de destierro 
bilidades que á otros incumben. | que 1© impuiso la. Audiencia de San Sebas-

Se refiere á la cuestión de los precios de los j t ián . 
trigos, v demuestra con numerosos datos que I — A u t o r i í a n d o al ministro para presen-
la escala graduada de derechos no influye I taf á las Corte* un proyect© de ley deter-

, 0 , • J ^ minando la pr smn en que han d© cumplir 
para nada en los pretnos de este cereal. ¡ ̂  con^eilaS los penados liberados por una 

Dice que si el Gobierno d? Lspana hubiera d<, eiias. 
tenido la previsión del de I ta l ia , que c o n p r ó ; — í d e m para "pres^ntAr á las Cortes un 
600.000 toneladas de trigo, no sólo para e l ' proyecto de ley modificando la actual de-

cuya suspensión considera ilegal, si bien re- Ejército, sino también para venderlo en toda marcac 'ón te r r i to r ia l de los Joizgados de 
conoce que todos los Gobiernes han hecho lo ! la nación, no hubiera llegado la carestía de primera inetanoa c Instraic-rión. 

L a Prensa publica una carta, firmada por 
o1 presidente y el secretario .de la Comisión 
permanente constituida en ol Estado de Pa
raná (Brasil) para la defensa de los espa
ñoles. 

En ella se dice que on las márgenes d d 
Ignarú han Brío bárbaramente degollados 
por fuerzas 

gad ía 'ma ae puso de acuerdo con unos es-
•qulladores. 

E l crimen se comet ió hace pocos días, 
y por la noche. 

BR cadáver de Francisco lo llevaron lo» 
'delinouentea á un k i lómet ro de distancia 
del ipíH«eblo, para dWicuiltar la acción d© la 
justicia. 

<Efl m ó r i l fué ©1 rofeo: l leváronse ÍJOIQO 
pesetas:, pertenecieuteñ á la víct ima. 

Los cr:niinales vinieron á esta corte, 
a lo jándose ©n casa d© la prima de uno de 
©HOB, llamada Rufina Mart ínez, qne vive 
en la renda de Segovia, núm. 24. 

Dn Madrid estuvieron sólo dos 6 trea 
(días, se compraron varios trajes nuevos, 
con «l producto dei robo, y corrieron fran
cachelas. 

D'espuéa, regresaron k Cifuentes, dondo 
fu©ron detenidos y encarcelados, pues se 
•les seguía la pista desde que sobro ellos 
recayeron, «o^pedhas. 

La brigada de Investigación cr iminal ha 
praef eado un registro en el domicilio do 
ot ra prima de uno de los procesaxios, qn© 
esf i sirviendo en una casa de la calle Ma-

del Ejérci to dos españoles, y yor, habiéndose incautado de va rá i s cartas, 
gallegos, Isolino y Evaristo Mirón Vázquez, | tarjetas y otros espites qu© prueban cla

ramente la culpabilidad de todos los dete-

pnertos militares. 
E l señor I Z Q U I E R D O intervino para alu

cones. 
D i j o que las islas Canarias, que él repre

senta en el Senado, es una de las provincias 
españolas que menos garant ías tiene para la 
iiiteerida.d de su territorio. 

De aquí que miren siempre con interés to
do lo que tienda al robustecimiento ¿¡el po
derío naval español, por depender de él su 
légnridSd. 

en Sevilla. 
Le contesta el ministro de GRACIA T 

J U S T I C I A , prometiendo corregirlo. 

Prohíb'ción de un mitin. 

E l señor B A R W O B E R O continúa su dis
curso interrumpido en la sesión anterior, y 
censura al ministro de la Gobernación por 
haber suspendido ei mitin de Lo Kat Penat. 

¡ m unión de otros 16 italianos, portugueses 
y polacos. 

Se desconocen las causas del hecho, aunque 
corren rumores di© que éste ha sido debido á 

i una venganria del coronel Francisco Vieira 
Fabricio, del cual se cuentan verdaderos ho
rrores. 

Las degollaciones ocurrieron el d í a 22 de 
Noviembre. 

Según la carta, las fuerzas que manda el 
coronel Yieara son terribles hordas de crimi-

nidos. 

A L r Á L D B 

Entendió qu-a el proyecto presentado por , 
•1 Gobierno, de Bases navales, además de ffiism(0 ea cuanta5 ocasiones lo han creído j queahora ,e lamentan t o d o ^ 
« i o u m e uv, y , oportuno. | (Se entabla un animado dialogo entre los 

^ r ó o ^ o n T l a C o m i s i ó n ^ o - s e L E I f « ministro de la GOBERNACION ; señore. ministros de K A C T E T O A , URZATZ 
han acordado de. la provincia insular cono-! e contesta rebatiendo todos los cargos que y V A H O L A que al ñn corta la campanilla 
eida con el nombre de islas Canarias, que ¡ [ ^ f 6 * Ofendiendo la resolución del G^; | p res id^oal . )^^ 
se encuentra en un punto estratégico ambi
cionado por tedas las naciones. 

Por lo tanto, y para remediar en lo posi
ble este olvido, yo solicito se amplíe ese pro
yecto en bien de to.>os. 

Pidió también que se presentara un plan 
eorapleto y de eficas orientación sobre la cires-

T O R O S Y T O R E R O S 
Míiriano Merino. 

Untr© los oontratoa q.u© ya tiene firma
dos este matador d© novillos, figuran va-

bierno. Termina diciendo que no le asustan los 
E l señor SORXANO interrumpe, dicien-' intermediarios, y por eso eoncentúa que el 

do que se ha permitido por la noche lo que | proyecto que se discute es completamente in-1 rfos corridas ©n Barcelona, Santander, Va-
se ha rrohibido por el día. I eflca?, y por ello no puede prestarle su asenti-, llad.olid, ©a lámanla . Vista Alegr© (Ma-

E l señor ministro de la GOBERNACION miento en la parte que se refiere, especialmen-i d r id ) , € lcer©s. AndújaTi Almad-én, Espinar 
continúa hablando, y expene la diferencia que , te, á los intermediarios. J Chidad Rodrigo, 
existe entre reuniones pacíficas 6 no pacíficas, E l señor ministro de H A C I E N D A coates- Jfarchcnero. 

tión que se discutía, y también unas bases ^ e:'*a a' ^ecto varios textos legales, entre ta, exponiendo brevemente los pro^ó«ifos que I Aíáemás de la corrida qu© est© diestro 
«mphas de reorganización nacional. i ellos una disposición del Sr . 'Cánovas del Cas- se persiguen con este provecto de lev. que ' torear! el próximo día 21 en Bar:elona, 

Siguió censurando el proyecto ampliamcn- til10- I ne regirá en todas sus rartes desde el momen- , « f W ya c o n t r a í d a s otras, en Za rag .w, 
te, y terminó pidiendo que se atiendan sus |. Refiriéndose - i una indicación del Sr. Ba- ' to de su aprobación, sino que podrá i r apli- ^ 
jrodoíítas opiniones. j rriobero, dice que España no tiene nada que dándolas el Gobierno según lo requieran las 

•Nuestro eorreiíponsal ©n Robledillo de la 
Jara nos da cuenta de qu© el día 31 de Ene
ro, y en el domicilio de<l señor aTcald© de 
dicho pueMo, siendo próx imamente las trea 
de la madrugada, ©atailó un petardo, con-

, fecrionado, á juz-gar por los enormes des
nales, que cometen d í anos desmanes en la p e r i t o s que produjo, por .substancias d« 

El señor GARA Y le contesta por la Co-1 envidiar en leyes liberales á ninguna nación, 
misión, defendiendo el proyecto y dicien do ! y in€nos ^ Tíalia» J si s- s-qaiere—dice—, yo 
que al confeccionarse éste no se dejó en ol- I30 teng0 inconveniente en traer aquí un pro- al orador; se dialosra desde todos los bancos y 
vido á las islas Canarias. 

necesidades del país. 
(T^s minorías interrurcmen á cada momento 

E l señor I Z Q U I E R D O rectificó breve-
snente. 

E l señor PALOMO consumió el tercer tur
no en contra de la totalidaií del dictamen. 

Comenzó diciendo que España , por su si-
tnación geográfica, tiene necesidad de una IAo en s.us manifestaciones anteriores, 
« c u a d r a poderosa, pero para ello, actualmon- i Termina diciendo que no pido responsabili-
te, .debían contruirse 12 grandes acorazados i dad para nadie por la suspensión del m¡-
«nando menos, que, con las utjidadles corres- t iu, pero sí un criterio fijo para lo suce-
pondiontes de menor tonelaje, y las bases 
navales necesarias, significaría nn gítsto de 
S.OOO millones de pesetas. 

¿ E s t á España en condiciones ce soportar 
esto gasto?—preguntó. 

E l ministro de Marina no lo ha- entendido 

yecto de ley igual al que rige en I ta l ia ; ¿quie- nadie se entiende.") 
re S. S. que le traiga? Dígalo S. S.; ¿quiere E l ministro de H A C I E N D A eon«isme leer 
que le traiga? 

E n 7os bancos de los reptiblioanos: No, 
no. no. 

Rectifica el señor BARRIOBERO, insistien-

sivo. 
E l señor ministro do la GOBERNACION 

insiste en que siendo una reunión pacífica no 
S Í puede prohibir, pero oue es preciso dife-

(POR EL CABLE) 
Bieanrenida, Malla j Torqmto. 

I/IMA, S. 
So ha verirfi'cado la B-áptima corrida de la 

temporada, l id iándose ganado d© Vácqueí . 
Bienvenida, bien c-on el capote y certero 

una larga lista de Sociedades y entidades de i a| herir. 
toda España , que le piden la inmediata solu- j Malla, valiente y adornándose ; salió á 
ción del problema triguero, y añade que desde | estocada por toro, siendo ovacionado, 
hace cerca de un mes está recibiendo reqneri- Torquáto hlso dos superiores faenas de 
mientes para que se establezca la libre fran
quicia, y por eso, y sólo como un mal menor, 
considera iiidistpensable el establecimiento de 
la escala móvil, que si no remedia todo, pnede 
remediar algo. 

Termina diciendo oue el Gobierno tiene el 
propósito de exigir á las Compañías navie
ras. esT?ecialmcnte á las subvencionadas en 

muleta, matando de dos volapiés. 
Los bichos, bravos y de poder. 

enriar entro una reunión pacífica ó no pacífi- i tiempos normales, la rebaja eu los fletes ma
ca, y a l efecto se refiere a! criterio susten-

así. y se limita á presentar un proyecto eli- tado por varios políticos de todos los parti-
minando los acorazados y .dan)''o preferencia ; do?. 
á las pequeñas unidades y somergibles, por 
«stimarlos de necesidad indiscutible en caso 
de guerra. 

Mostróse conforme en reeonocer la u t i l i 
dad de los submarinos, pero en unión de los 
gian'os acorazados, pues sin la protección 
de éstos es muy escasa su esfera de acción. 

Rcrordó que él bahía asistido á las mani-
obras de las escuadras inglesa y alemana, en 
Jas que íignrarnn un corto número d© sub
marinos, demostrúnabsc su utilidad, si bien 
dichas naciones han continuado .dahictó prefe-
trneia eu sus oonstruecionés á los acorazados. 

fOi'upú la pr«suie!ifia ti manquós 4c Por. 

rítimos. 

i Centro de l>ef©nsa Social. 
Velada musical imtrcieiia. 

Esta tarde, á las cinc© y media, t endrá l u -

region. 
Cuando se conoció el bárbaro hecho (10 de 

Diciembre), se celebró un mitin de protesta, 
al que eoncnrrH-on más '(Sé 350 españoles. 

La Comisión designada para la exigencia 
d'! rfsponsabilidacTcs á quien corresponda, se 
propone conseguir que á la familia do las 
dos víctimas españolas s© las indemnice en 
forma conveniente para atenuar un tanto el 
desamparo en que quedan. 

L a Comisión acude á la Prensa, tanto es
pañola como americana, solicitando su con-
enrso para que, llegando la petición hasia el 
Trono, se obtenga, fno solamente lo que se 
deja expuesto, sino ar>inás una cumplida sa
tisfacción á Efepaña, la cual, además, debe 
conocer en qué forma se garantiza en esbe 
Tais la conservación de la vida de sus sub
ditos. 

un gran poder explosivo. 
EJ1 funcionario exipresado^ r e s u l t ó 
No obstante lo alarmante del suceso, j 

el incendio que siguió á la explosión, y 
Que fué combatido heroicamente por el Ve-
citodario, parece ser que no s© ha practicado 
ninguna diligencia en averiguación de quién 
sea ©1 autor d©l criminal atentado. 

(Los republicanos interrumpen varias ve
ces.) 

Vuelve á rectificar el señor BARRIOBERO. 
y también le contesta el señor ministro do la 
GOÍBERN A C I O N . 

E l señor SORIANO defiende la ley de Re
uniones, do Ital ia, donde dice que •constante
mente se están celebrando mítines en favor de 
una ú otra de las naeioii'es beligerantes. 

Termina diciendo que el acto prohibido hu
biera sido enérgico, pero ordenado v pací
fico. acoramado " E s p a ñ a " , que M í o rumbo á A l -

Dice <i]U« todcw los jtvfes de minorías eallaa, i «eciras . 
y puerto qu« aínjfijno da su ©pinión, éd caila I Dead« ioa lavieU»**. p rau tae i é su salida 

Se suspende la discusión, v después de leer- f c" f í e Cen:ro,la ? W ^ 0 ? de ^ ^ 
se el Orden del día rara el simiente, se W a n - de, velad^ f o n a l e s , ergan-zadas por la Sec-

1 eion de i omento del mismo. 
Tomarán parte on esta velada, dedicada & 

Murcia, los ilustres literatos y poetas señores 
íSiándher Madrigal, Fernández Peñaílor, Pala-
rea, Frutes Baera, Tortosa, Meseguer, Mart í , 
Ruiz-Funcs y Sigler, corriendo la parte mu
sical á cargo de las distinguidas señori tas En
riqueta y Augusta Ixvccourreye y Margarita 
Simonetti; estando encargado del discurso ©1 
elocuentísimo orador murciano muy ilustre 
Sr. D. Francisco Frutos Valiente, capellán ma
yor de Reyes, de Toledo. 

ta la sesión á las nueve menos cuarto de la 
noche. 

» — 

E L A C O R A Z A D O " E S P A Ñ A " 

Serví oiq^tHesrrSfico 
FKRROL 8. 

Habiendo amainado ©I temporal, ua sa
l ido , á las diez y media de la mañana , el 

SI fwúxiiüu imvümi, día 12, * k « seis y 
n t d i a d t la Urde, teudrá lugar im «•ft«i#r-

C U M P L I M E N T A N D O 
Después de despachar con el presidente del 

Consejo y los ministros de Estado y Gracia 
y Justicia, fué ayer cumplimentado Su Ma
jestad el Rey por el director general de la 
Guardia civil, Sr. Luque. 

A la Reina Doña Cristina ofrecieron sus 
respetos el 'Arzobispo de Burgos, Sr. Cadena 
y Eleta ; el Obispo .de Salamanca, Sr. Aleo-
lea, y e l capitán Sr. Langa. 

POR L A P A Z 
A causa de la cuarentena, como consecuen

cia de la afección recientemente sufrida por 
la Reina Doña Victoria y los Infantitos, se 
hallan alejados del Alcázar, íediendo á me
gos del Soberano, los Infantes Don Garlo* y 
l . oña Luisa, no pudieudo, por tanto, asistir 
o la función celebrada cu la Real Capilla 
para impetrar la paz europea, 

•Como ©1 de?eo d© SS. A A . era, no obs
tante, asociarse también á dichos actos, asis
tieron á las rogativas qnc se celebraron en la 
iglesia del Buen Suceso, de cuyo templo 
ocuparon una de las tribunas, aconipañado.s 
de todos sus hijos y del Pr íncipe Raniero. 

D E PASEO 
Ayer por la tarde salió e|i automóvil Su 

Majestacl'el Rey, dirigicn'do©e camino de E l 
Pardo, por donde efectuó un largo paseo. 

También la Reina Doña Cristina paseó 
ayer tarde, pero por la Castellana y calles 
•éutrieas de la población, «iejulo awinpaüad. ' i 
por Ja ^ondvek de Mirauel. 

Servicio ^leCTáñTO 
' F E R R O L 8. 

Ha naufragado la lancha "San Fernán^ 
do" pereciendo ahogados loa seis marine
ros que la t r i l l a b a n . 

—Procedente de Cardiff, y oon carga
mento de carbón, ha entrado el vapor gric-
KO "Chfo", á cuyo bordo se produjo ©n alta 
mar una explosión de grisú, á consecuencia 
de la cual resultaron gravemente heridoa 
varios marineros de su t r ipulación, los cua-
lee fueron deeemíbarcados, é ingresaron en 
este hospital. 

E N C U A R T A P L A N A . 

HOGAR AXJ SAGRAJK) OORAZOX. 
OOTiTZíACaOMES I>E BOLSAS. OONJ 
C I E R T O E N B l i ESPAÑOL. E L OTA 
(EN E L ATTINTAMEEXTO. ESPEC-
TAOULOS. BOLSA IflEL TRABAJO. 

SWj^cloJel^rff lco 
ROMA 8. 

En el lAvezzano, don:ac á ca«sa de los re* 
nemotos la esposa y nn hijo del jefe de í s -
rroviarios Sr. Caeiolo permanecieron uucv« 
días sepultados entre escombros, ha sido rtv 
cicntemente hallado el propio Sr. Cáetelo, 
vivo y envuelto entre las ruinas de su casa, 
y del ouad se creyó había muerto y desapa
recido. 

Dicho señor estaba en tan kiste si tuacióa 
desde el día 13 de Enero. 

El telegrama, del Avezzano que transmite 
\A noticia añade que el Sr. Caeiolo recogí» 
si agua de lluvia que hasta él llegaba, y qa« 
en todo este tiempo ha sido su alimento único. 

El mencionado jefe de ferroviarios, que 90 
encuentra en estado de »ran extenuación, ha 
s.do llevado al Hospital, donde está solícé-
taiiuente atendido. 

http://tar.de


Martes 9 de Febreto de 1915. E B A T É M A D R I D . Año V. iNüm. TJ90. 

P I A 9.—MARTES 
Santos N k é f o r o , Pri'inoi Donato, Alejan

dro y Anmonio, m á r t i r e s ; S^n Oi'rilo de 
Ale jandr ía , Oibispo, confesor y doctor; San 

, Pructuoso< Araoibi-spo; San Sabino, Obispo, 
y i&anta Ápolonia, virgen y nulr t i r . 

La Ml&a y oficio d^ ino son de San Ci
r i l o de Ale jandr ía , con r i t o doble y ©olor 
felamo. 

Adorac ión Nocturna.—Turno: Sagrada 
¡ramiilia. 

Oorto de María.—Dtel RosarLo, ig-lesia ¡de 
las Catalinas, Oratorio del Olivar. San José; 
Santo Domingo, iglesia de 'la Pas ión y San 

, Fermín, de los Navarros. 
•Cuarenta Horas.—Rje^.gioisas de San Plá

cido. 
Maravillas (Prínciipe de Vergara, 2 1 ) . — 

O c n t i n ú a la Novena á la Purificación de la 
San t í s ima Virgen. Por la m a ñ a n a , á las 
diez y me-dia, M'sa mayor con Su Divina 
Majestad de manifiesto; por la tarde, á las 
cuatro y media, Exposición de Su Divina 
Majestad, fer¡aión á icango del reverendo 

'padre Calasanz Rabaza, y . Novena. 
K«ildgiosa« de Ssu P lác ido (Cuarenta Ho

ras) .—A las odio, Ex'posciÓu; á, las diez, 
Misa stíteaniié, y por fla. tarde, Dstacióu, 
Rosario y Reserva 

Sagrado Ocrazón y San Pi'ancisco de 
E o r j a . — C o n t i n ú a la Novena á Nuestra Se-
ñoTa de Lourdes. Por la mañana , á las 
iodhoa Misa rezada y Novena, y por Ja tar
de, ¿ les seis, Expc-s'íión de Su Divina Ma
jestad, sermón á cargo de'l reverendo pa-
«dr© Alfonso Torres, S. J., y Novena. 

San Mar t ín .—Cont inúa la Novena á Nues
tra Señora de Lourdes. Por la m-añana, á 
las diez, Misa scilenr.ine, y por la tardo, ¿ 
las cinco, Esjposicidn da S. D. M. , sermón 
fe cargo de D. Luis Calpena, y Novena. 

San J o s é . — T e r m i n a la Novena á la Pu-

riflcacdón, por la tarde, i la« d co y me
dia, con Exposición d« S. D. M. y Bermón i 
•cargo de D. José Janliá. 

{Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 
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F o R d A s p ^ b l i c o i . U U r i o r tV, 
>iorle P, tle ;•.'(.i'nlj ¡>*suu<i noiniiiílM»»*» 

» » ÜS.OtK) » » M.« 
» » I2.6iii) » t M . . 
• i ; , • 6,0,10 " » . . . . 
» H, • 2.501) • 
» A, • ó0\i t • . . . . 
» O y f?, <ío í H i f SW¡»tas. noiniiiU. 

tCii.tilforontM o r i o j 
ilion) Ou <IO:II><Í * 
liie^n tu ^I'J£¡ H > « 
r'Tsortl/iibieal i ' ) 
l'leni 
C unias Batii-o'llixif:.* lo Esparta, I j . ' , . . 
Ohllfraeiont*: V. C. V. Arl/. i . '» 
Sociedad cío iCl^etricidad VIIKIÍOIIU. > . . . 
•• it rtrlchrail OlroiUort, •"»•', 
Fftolíilail O. A/.ncarera de i{a|»i'1af 4»',.. 
Liilrtn Aleon 'lera li-ipafíoliii, .V!/s 
Accioncsdal Manco lo Csnaila 
Idem i li ̂ iiaio-Ai)iurica:i« 
ídem 'Hpntoeariodo ^i»afia 
Idem de 'a <t,ili;í 
Idíim 1 íii>a"ol . l o í ' r í ilt,> 
ld<>M Ceiit al >Ii»¡lc i'irt 
Idem Kij.afí >1 c!el Kfo IJ I i Wi \ , 
Compafiía Aireudalaria do l'ab eo* 
S. O. A/ucarora d» I5>i>;tfia. PrjfoiMtiies 
Idem Or tln'irlaa 
Idem Altoí Il.tpuoa I» HIUn » 
id ín i 1> iro-Kdai iwa , 
ÍJHIÓI. Alcoli dora IS^mTiIa, »' *. 
Id«ri! lio^nnra i-'ípa o¡a, i1 , 
Ídem líKpaftola do ^x.tloiiras ," 

A y n n t a m t c n t o d a >S e l f ! le 

E(H{). t í6S Í>l>Ii;ai;ioit*>íl )0 ,» M O t l f . . . » 
I(l«>ll|t0d«illltl4 • 
ld«tinexpro¡jh(cioiiesliitorl i . - . . . 
idcmfd., ou ol eii«in-ii> 
Idt»iiil>mdny Obras Villa í a l r i l 
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Oi.OJ 
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•üi .oa 
7».'>0 
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00,00 
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5 i.oft 

1 A DO 
03.00 
.9,00 

90),'i0 

9»,:)0 
00.00 

000,00 

7R.00 
(9. .10 
O'.d) 
<9.9) 
ro Ji; 

CA»IBíOS SOBRE PLAZAS EXTKAXJER AS 
Parfs^ choque, 100,05, 100 y 99.95; Lon

dres, ciieque, 25,08 y. 09; Ber l ín , «OOO.OO. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de mes 73,50; Amortirable 

5 por 100. 97,20; Nortes. 68; Alicantes, 
68,87; Orenses, 15,50; Andaluces, 00,00. 

BOLSA PE PARIS 
Exterior, .83,60; Francés , 72,05; Ferro

carriles: Norte de España 340; Alicantes, 
340; Rlot into, 1.470; ü r é d i t Lvonnai;;, 
009,00; Bancos: Nacional do Méjico, 320; 
Londres y Méjico, 245; 'Central Mejica-
n», 67. 

B O I ^ A DE LONDRES 
Exterior, 85; Oonsolidado ins lé» 2 V» 

por 100, 6.8,5i0; Alemán 3 por 100, 000,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 95.50; J aponés 1907, 
92,35; Mejicano 1899 5 por 100, 65; Uru
guay 3 Vi por 100, 63,50. ( 

BOLSA DE C H I L E 
Bancos: de Chile, 171 ; Español de Chi

le. 121. 

C O N S A G R A C I O N D E L H O G A R 

A L S A G R A D O C O R A Z O N 

CONCIERTO EN EL ESPAÑOL 

i . 
a) 
b ) 
c) 
d) 
9. 

Hoy, á las cinco y media de la tardo, cele
brará la Banda Monieipal, en ol teatro Es
pañol, fin tercer concierto, con el sigaieute 
piograma: 

P R I M E R A P A R T B . 
Suiíc en re, Bada. 
Obertura. 
Gavota. 
Ar ia . 
Giga. 

Los maestros cantores de Nuremherg, 
Wagner. 

Preludio del acto tercero. Vals de los apren
dices y marcha de las Corporaciones. 

SEGUNDA P A R T E . 
1. TVian* de la suite Iberia (primera vex), 

ÁihéaiZf 
2. Estudia melódico para clarinete (pr i 

mera vez), Yuste, 
3. A mi tierra. Escenas murcianas (prime

ra ver), PcroK Cacas. 
a) Número tercero, 
6) Númeio primero. 

Em el domicilio de D. Pedro Carrascosa, 
emplea © del Centro Popular Católico do ia 
Imnacnla-ia Conce^ cin-n, tuvo lugar en la t a i -
de del domingo el odiScante a to de Co isagra-
ción al Deínco Ceraaón de Jesús del modesto 
y honrado hogar. 

Hizo la Conragracirm el reveren-do padre 
("sstaiíar, consiliario del Centro, asistiendo 
ei reverendo pa re Feierifo Curicres, O. F . 
M . , los Srcfi. Presa y Guzmán, del ConJcjo 
de gobieroo- col mi-mo y muclios aruigoa par
ticulares del Sr. Can-aiicosa, 

La imagen del Sagrado Corazón resplan
decía en un a r lHico altai adornado con ob
jetos donarlos por los reverendos padres Frain. 
titearos de la Residen cía de San Fermín de 
los Navarros, qne disting-ien con sus favo-
rea i la cristiana familia del Sr. Carras-
eo.-a. 

El dueño de la easa recitó nna delirada 
poesía alrsiva al aoto, y sus hijos cantaron 
varios motet"*. FÍB detalle m r y digno de ha
cerle notar que cte los siete hijos del Sr. Ca
rrascosa, cuatro de ellos, de ocho, nueve, diez 
y once año", t^miilsran frf""">r,f-.nv-r<f«. 

/Como recuerdo de la edificante fiesta, s« 
repartieron mías preciosas estampas. 

TSTneetra cahorabuaaa á los señores de Ca
rrascosa, 

[l 13! D [1 l i l i 
Expropiación do 

E l alcalde ha firmado la adquisición d'o la 
finca núm. 32 de la calle de Jacometrero, pro
piedad de D . Manuel Pérez áa Soto, en la 

cantidad de 87.091,20 pesetas, para «1 scguii-
do trozo de la Gran Vía. 

También ha firmado el Sr. Prast una es
critura de pago del último plazo á D. Juan 
Conecher, de unos terrenos expropiados con 
destino á la caile de Zurbarán, y otra de ea-
tiega de 1.095 pesetas, depositadas en la Caja 
de De_ ositos desde 1883, á responder de una 
expiopiacióii para la calle db la Saat ís ima 
Triaidad. 

Los tari/as de lo* iranrín*. 

La Subcomisión encargada del o*tudio cíe la 
unificación y rebaja do las tarifas de tos 
tranvías, se reunió, bajo la piesidencia deí 
Sr. Reioit i l lo, ¿ a r a continuar el estudio del 
excediente. 

En dioha reunión se dió ^nentn de un ofi
cio dirigido al piesidente por la Coinis-ón ges
tora de agregación del Puente do Valipcas y 

i rebaja de taiüfas, en el cual se solicita un 
plazo para la presentación de pliegos de fir
mas de vecinos interesados en la resolución de 
esto asunto. 

La Subcomisión ha aeordado atender áiebo 
ruego, dando un plazo prudemiaL 

Otras noticix--í> 
Han sido enviados al miemadero municipal 

una vaca, tres terne: as y un cerdo. 

Ha regresado el jardinero mayor del Ayun
tamiento, D. Cecilio Rockíguez, de su viaje 
al extranjero, para comprar plantas con desti
no 'á las reformas que se van á hacer en el 
pa*co de Rt coletos y en los alrededores de la 
estufa de Salamanca, en el Retiro. 

Itogamos á nuestros suscrlptcrcs se 
sirvan manifestarnos los deficiencias 
que hallen en el reparto del periódico. 
E L D E B A T E deterá recibirse autos 

de las nueve t1? la mañana. 

E S P E C T A C U L O S PARA HOY 
B E 

del turno 
AIi.~—(Puoción 53.» de abono, 32* 
irno 3.*)—A las nueve, Lakmé . * 

E S P A Ñ O L . — ( F u n c i ó n 109.* de abono) 
A las diez. La otra vida y Una buena vara]'; 

OOMEIMA.—A las nueve y tros cnt 
La loca aventura (estreno)» 

la r to^ 

P B I X O E S A . — A 1«« ael» (función espe
cial, á preckxs especiales). E l hombre 
asesinó, 

L A R A . — A las seis (doble, especial), "Pvm. 
hl«, de las mujeres (dos actos) y Pastora 
Imperio.—A las diez y media (doble, esp^. 
a'al), Por las nubes (dea «¿ctos) y Pastora 
Imperio. 

APOLO. — A las seis (doble). A l ! ^ . 
troupe Feiezoff y E l entierro de la sardi;^. ' 
A las diez y cuarto (doble), I I caballero dí 
Karunkestunkefiberg, la trouipe Perezort, 
en "Una cena agitada en el restanirant M^. 
x im, <de Parle", y E l entierro de la sardina» 

OEíRVANTES.—A las sels T media ( e « v 
e'-fin vermouth) . Trampa y cartftn (dos ae '̂ 
tos ) .—A las diez y mcd'ja (dable), Lduvl^, 
de bljoM (tros actos). 

COCVflOO.—A las seis (senicllla). r I A r r i 
ba, cabalo m.oro!! 6 Ideal Recuelo.—A lá». 
diez 7 media (dolrie). Le sobrina del cur* 
(dos actos). 

ZARZUELA. — Clnemat&graifo.—S«oci^n 
«on t inua de cinco y medla á doce y mj». 
d *.—"Horeacla d© od 'o" (ú l t imos estre
nos).—Butaca, 75 oónt imos; entra-da gen 

PBJXCIPE ALFOXSO.—duerna de mow 
da.—iDe CÍBÍO y media á dece 'y media, sec
ciones de cinematíxgrafo.—Todos loa díaa, 
aensadonales estrenos. 

« i r i l R N T A : PIZARRO, 14. 

I 

L I N E A DE BUEAOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y do Cádiz e 

7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el 
viaje de regreso desde Buenos Airea el d ía 2 y de Montevideo el S. 

L I N E A DE NEW-YORK, CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Génova el 21, de Barcelona el 25, de Mála

ga ei 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Mé
jico. Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A DE CUBA-MEJÍCO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao ei I T , de Santander el 19, de Gi-

j ó u o l 20 y de Corulla oi 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz 
el 16 y de' Habana el 20 de cada mes, para Cor uña y Santander. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona e l 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz él 15 áe cada mes; para Las Palmas, Santa Cruz de Tene
r i fe Santa Cruz de la Pa'ma> Puerto Rl-co Habana, Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y La tíuayra. Se adm te pasaje y carj» 
con trasbor .0 para Veracruzt Tarapico, Puerto Barrios, Cartagena de Indias, 
Maracaibo Coro, Cumaná . Carúpan , Tr in idad y puertos del Padreo. 

L I N E A DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool, y baciendo las escalas de 

C o r u ñ a Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valemda, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 7 Enero, 4 Febrero. 4 Marzo, 1 y 29 A b r i l , 27 Mayo, 
24 Junio, 22 Julio, 19 Agosto, 16 Septiembre, 14 Octubre, 11 Noviembre y 9 
Diciembre; para Port-Said, Suez, Coiomboj Singapore. I lo- I lo y Manila. Sali
das de Manila cada cuatro martes, 6 sea:' 27 Enero, 24 Febrero, 24 Marzo, 
21 A b r i i , 13 Mayo, 16 Juno , 11 Jli l te, 11 Agosto, 8 Septiembre, 6 Octu
bre 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre para S.ngapore y demás escalas in 
termedias que á la ida basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, Japón 
y Australia. 

L I N E A DE FERNANDO POO 
Servicio mensv.ai, saliendo de Barcelona el 2, do Valencia e i 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz et 7, para Tánger , 'Casablanca, Mazagán. Las Palmas, San
ta Cruz de Tenerife, Santa Crua de la Palma y puertos de la oosta occi
dental de Africa. 

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas <LQ Csna.ria$ f do la 
Pen ínsu la indicada en el viaje de ida. 

L I N E A BRASIL-PLATA 
Servicio mensual, saliendo de BMbao y Santander el 16, de Gljón y Co

r u ñ a el 18, de Vigo el 19^ de Lisboa e! 21 y de Cádiz el 23, para Río Ja
neiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde 
Buenos Aires el 16, para Montevideo. Santos^ Río Janeiro, C a ñ a r a s , Lisboa, 

,Vigo, Coruña, Gijóu, Santander y Bilbao. 

Estos vapores admitan carga en las condiciones m á s favorables y pasaje
ros á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, 
como ba acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen tole-
graf ía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos dei 
snundo servidos por l íneas regulares. 

i B« 

(c; ¿iscurses pronunci^dst psr il 

Sr. Vázquez de Amella P- Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Angel Herrera 

e n ! a v e l a d a q u e o r g a n i z ó E L D E B A T E 

p a r a h o n r a r i a m e m o r i a d e l S r . M e n é - a i e z 

y P e i a y o , e n e i t e a t r o d e i a P r i n c e s a » 

F ' r e o í o ; LJIM A M E S E T A Be Tente en el Kioso© de 
T l l E B A T i l a i l e de Alcalá. 

SIEnEiu a t n u u v u u . - u 

B a r c e l o n a , B i l b a o , G i j ó n , M a d r i d , S e v i l l a , V a l e n c i a . 

IHÍIÍ T F ^ v | > a s t a s s."50! 
Hf U L Í V L O k i lo . Caramelos! 
'!i»sd(* 2 pesetas k i lo ; bom
bones 5. Fea.. Bolsa. 10. 

— ^ - j 
^ R A BUENOS IMPRE
SOS Y SELLOS CAUCHO, 
ívncomJemla, 20, duplíca
lo. Apartado 171, Madrid.! 

.a Is!a de Coríenada 
s la casa que recibe dla-
iamente las e x q u i s i t a s 
mantecas francesas, 
joballeno de <íracla, 6. 

Teléfono 57. 

í é f A RISA BE LA ESPERANZA 
• - P O R D O N J O S E 
m-é ANTONIO BALBONTIN 
VJLNTA E X E L KIOSCO «le 

3 PESETAS 
— " v 
-EL 0231fi 

A l o s p r o p a g a n d i s t a s s o c i a l e s 
Recomen dan. i/S el utilisiino libro intitulado Para tt 
dar y dirigir loa Sindicatos agrícolas, escrito pois 
experimentado propagandista D. Juan Francisco C< 
rreas.—DOS P E S E T A S , en casa del autor, Caballór 
de Gracia. 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate^ 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

1x3 m ' s antigua de Madrid. 
Precios sin competoncía 
v.Ara nnuncíos, reclamos, 
noticias, esquelas j ani

versarios. 
Anuncios en Vallas, Telo
nes, T r a n v í a s ; reparto de 
impresos y Muestras, y Co-
¡eccicu de carteles er. to
das las provincias do Es

paña." 
Ofifinas: 

10, F U E X C A11R A ti, 10. 2. ' 

P U B U C A C I O N D E L A OFICINA D E T R A P A J O 

D E L A " ACCION S O C I A L I* O P'U L A' IV*. 

m i U C H . 49. Apartado 2 7 « . — B A R C E L O X A 

mmm f m i Em\ 
¡i tiv HMnd̂  

Doctor en Derecho, LIcenrI-do en Filosofía f 
Letras y Profesor ¿ j Estudios Superiores d e 
Ueus o (Bi . jao) .—2.» edicior. notableinento au-
mentadn.—Un volumen de más de 400 páginas, 
4 pesetas en rústica.-—F3ra los socios de la 
•Acción Social Popular* ..-'t ntas., dirigiéndcj^o & 
ia OLciu. de Trabajo (Druch, i 9 , Apartado 273. 

Barcelona 1. . 

A D 

IMBRICAS EN BARACALDJ Y SESTA3 

Lingote al cok de calidad su
perior para íundic ioues y hor
nos Marlín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemcns-
Martín en Ins dimensiones usua
les para el comercio y cons-
trueciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para feiTocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías e l é c t r i c o s . 

de Vhjuerfa para toda d a i » 
construcciones. 

Chapas <rruesas y f inas 
Construcciones de vigas a rma

das para puentes y edificios-
Fabricación especial de hoja

lata. 
Ctbos y Baños galvanizados. 
Lstaría pai*a iábricas de con

servas. 
Envdsas de hojalata para di

versas apHcacioneA 

m m m r m k LA CORRESPÜHSLÎ IA 

B A O 

Q m m m í A Y TULLERES MODLRJOS 
DE 

Dentro de esta Sección publicaremos «H uncios enya extensión no sea superior á 
30 palabras. Su precio es ei do 5 cén t imos por palabra. En esta Sección t end rá ca
bida la Bolsa del Trabajo, que será gratui ta para las demandas de trabajo gi los anun
cios no son de m á s de 10 palabras, pagafndo cada dos palabras que excedan de esto 
n ú m e r o 5 cént imos, siempre que los niisnios interesados den personalmente la or

den de publiiddad en esta Adminis t rac ión . 

S E Ñ O R I T A , ofrécese] T R A B A J A R A cual-
ama de gobierno. Lis ia de quier cosa por comida, jo-
Correos, postal 450. ¡ven formal; sabe escrito-

T R A J E S T A L A R E S 
A MEDIDA 

mi i ni 

IMAÍiBNES. Pasos, Be-

Dnqu© de la Victoi ia , 1, 3 y 5 .—VALLADOIA». 
La casa (proferitda por el Clero español por «us es

peciales condiciones. 
Expor tac ión á toda E s p a ñ a y ArcmíviVa. —- P í d a n s e 

O p i l ó s e y mnostme gratis. 
Infinidaíd de testámonios afirman la importancia de 

esta casa. 

L A m B E C c L ^ r í o f c l i W í i S ¥ M Í G - M O i * * * * * » - * * * * 
TODA C l i A S E DE GARANTIAS.—Apoderamientos generales y administración de fincas nrbanaa «« 

^lai-r id. Sistema clarísimo y detallado tí© rendición de cuentas, compie .neniado por estados impresos. Pef-
sonu| comiKteute y práct ico. Moueradto dererhos de administración. Compra y venta en comisión de finca* 
rús t icas en toda España y cíe casas y solares en Madrid. Horas de oficina, de nueve á doce, y de tres á sietA 

Slfogor^Sdinf^! NECESITAR TRABAJ3 
sas. Riera de San Juan. C O C I A L A coa .nfor. 
13. segundo. Barcelona. I0163' oírócese. Morat ín . 33; 

. cuarto. 

P A R A los a r t r í t i cos re-
CABPINTEKO con ban-

rio. d e f e r e n c i a s " céda. 
la 871. 

co y berramienta ofrécese Asta, desea colocación mo-
comendamos como i t t fa l i - trabajar jo rna l ; encarga-1110^»- J e sús del Valle, 21, 
"ble el AGUA I>E COR- j r íase de obra por admi-l Principal. 
CONTE. nis t rac ión, Madrid ó fue-

JOVEX empleado, ofré 
cesa horas larde, »cobra-
üor, secretario. L i s U , cé-j I 'ROFESOB de canto 
dula 27.93*. ,tenor italiano, da leccin 
" S E N O K I T A — i i i ^ n o g í a - : ^ áT?C5UrbÍO ,ho!Pe-. ^„c.._ ^ „ „ „ „ ; / • „ . ° „ idaje. Razón: Administra 

ción DEBATE. 

E3£PLEADO Estado, l n 
OFRECESE señor i ta de- cables re f e r e n e i a d 

ra. Toledo, 9tí, Victoriano pandienta comercio casa ^ icIta administraciones 
qa3!Mart ínez. _ ¡ íormal . educar niñoá ó ^ « t a Correos, cédula nú-

JOVEN estudiante, g:xi;acompañar señor i tas . San m<,ro ló.4í)8. 

RECLUTAS DEL REEÍFL4Z» RE 115 
SORTEO I > r L 21 DE FEBRERO 

Subst i tución y libertad de servir en los Cuerpos y 
g u a r n i c i o n e s de Afris a. Operaciones ANTES DEL 
•ORTEO. prerios económicos. D rigir'--' para m á s de-
.alles a] agente matriculado para tales opera-clones. 
DON MANUEL ÜASTANE1A.—Odc inas : Ventura de 
a Vega, n ú m . 4.—Madrid. 

y relojes públicos de los|—: 
Hijos de Ignacio I.lorúa. 
Portal do Urbina. 2, Vi-:rt'-curso8. veniao p r o v i n - : ^ d r e 8 . 1 á u p l k a d a | COSTURERA, sabiendo 
tor ia . cias' desea secre tar ía par-| PROFESORA de fran- modista, ofrécese 4 doml 
. . _ | t i c u l a r ó inspección cole-¡cés. Lecciones á domicilio, cilio. Económica. Mora-

E L AGUA DE C O R - g i o , ayudarse c a r r e r a . 1 Honorarios módicos. Ss-,tln 38, 4.» 
CONTE es la mejor agua Euencarral, 22, por ter ía , rraao, 80, bajo anterior I—- ^ ~ 
de mesa, recomen-dada P o r f T ^ ' s n R 4 . ' L ^ ^ - ide íécha . i S S f L A i distinguida. 
la clase médica »£Í->U4.A viuda, desoa;.., Ipráctica en labores, dése?. 

acompañar señora 0 n iños D E L I N E A N T E , mane- colocarse. Inmejorables i " 

C o n f e r e n c i a d e V A Z Q U E Z D E M E I M 
« • 

L a «Unión de Damas E s p a ñ o l a s , ha pifl^jcado en un folloto la elocuentisima 
conferencia iirommciada por el insigue o r a d 3 r D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

L a conferencia lia sido ampliada por su autor en la parte referente á l a T r i n i 
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Forrer Guardix 

liste interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL DEBITE (oaüe de Alca
lá, fí ente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

«5» 

•5» 

GRAN surtido en baños , 
iavabos. 

A n T O M n v i T m T 4 « i k r 6 cuidar d0 casa- Ta^ib iéa jando toda clase í e ine-formes. Alcalá. 9, La Pa-
A u i w i o t i i . i r 5 A A s . A c - a t a r í a port(;jr{a pueaitrumcntos ofrécese; bue- n s i é a . 

eesenos, reparación, gara- • 
ge. Sociedad Escelsior. A l . 
Tarez de Baena, 5. 

Veutn era Madrid» S \ T U í í N I N A G A R K i A 
S a n B e r n a r c t í a o ^ 1S ( J o a a t a r i í i ) . 

P O L I C I Á P A R t i C U L A R t ^ m ^ U i l l e r e s o s ! s s c u l t M 

lnve?tLgaofones, v ig i lan : las personales, in'ormes. 
Reserva. "Iberia". He rnán Cortos, 15 y 17, Madrid. 

tiene un hijo mayor denos informes. Góngora, S,, ^ v ' r n n T» T. .v r , 
edad. Hilario Peñasco, 3t¡tercero irqulerda. U * T r t i i 7 - « r Y . J 
principal interior. ^ a i ^ u - u L A l \ . 

P R A C T I C A N T E Modlcl. 
O F R E C E S E para acom- SLYCÜLADA.—Rey Fran 

pañar señora 6 señoritas, cisco, 5.—Hay ofertas de 
trabajo para los otlcic« ei-lavabos. vatemosets. ca- na. Cirugía, buena e o a d u c - I ^ P » . 

acntadores, etc. etc. Tu-|ta, desea coiocación. In-I J O V E N práctico culdar'suientes: oficia es, ayudan. 
agua3 ExDoríad6nCCáÓnproe- f?rm*Pá,n:,Mar(»uó« Urqu!.;enfermos.' ofrécese. R e f o . ; ^ j r aprendices de Upi-
víncias. Iracema Herma
nos. Paseo de San Juan, 
44. Barcelona. 

l<OS que tienen A R E 
N I L L A S sanarán beb 
el AGUA D E COR CON 

jo . 40, bajo. _ _ | r e n c i a 5 inmejosables. J a r - ¡ c e r o _ 
P E R S O N A formal, de ^nes. 7. I ." izquierda. ¡ S A C E R D O T E graduado, 

conhauza desea cargo enj S E S O R A . Ím«nos Infor- con muena práclica, da 
° , :ia^s ,lend?.,9<)ntab11*- "«os. a® ofrece compañía lecciones d© primera y »e-

anza á doml-' 
Príacipe» 1 ¿ 

t n r i o ^ n I l o a ? ° : a 1*hora .de6 dirección en casa católl- junda c iseñ; 

Los que deseen poseer 

l a n u e v a o b r a de 

o c i a r e a . 

Oricntnciones é indica
ciones para la fo rmac ión 
de SINDICATOS AG1U-

C \ )LAS. 

El agricul tor y el obrero 
en e l Sindicato Agrícola. 
A l g u n a s ii istrucciones 
pam ntili/ .ar sus ventajas 

prioeipaL 

POR D O N A N T O N I O M O N K D K R O M A U T I N 

AGUICri.TOK DK DUK.NAS (PALENÜIA) 

PRECIO» 0,25 

DP venta o n el k iosco E L D E B A T E 

- Imágenes, Altares y toda clase de carpintería 
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en» 

¡cargos, debido al numeroso é instruido persona»» 
Parala ««rreapsaitaarl^ 

V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

Fantatda sebre 1» guerra enrop©HT deben apresurar 
jsus pedidos dirigiéndose al administrador de E L OK-
I B A T E , Ó al kiosco del mismo 
!diario, y enviando su importe, 
II:«B T R S I N T A CBÑTIMÓa par» <d certiflcaao. 

2 P E S E T A S 

prorunciada en la Semana 

:: Social de P a m p l o n a j ! 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO EERARD 

V 

V 


